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O MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGUES 

DO 1: AO 2: SEIS PONTOS 
formar um empate de 2-2, tido 
já como inevitável pelo público, 
num es1>lêndido triunfo por 3-2. 
Já oito dias antes, no mesmo ter­
reno, e contra os vimaranenses, 
os estudantes haviam a lca nçado 
também a vitória nos derradeiros 
momentos da partida, dessa vez 
devido a uma preciosa interven­
ção do médio Azeredo. A Acadé­
mica vai bem lançada, a o passo 
que o Boavista, que dispõe igual­
mente de uma equipa homogénea, 
sólida na defesa e voluntariosa e 
hábil no ataque, ainda permanece 
nos últimos postos. E é curioso 
notar que do último ao segundo 
medeiam cinco pontos, enquanto 
do segundo ao primeiro a dife­
rença é de seis. Que sup1·emacia 
a dos leões! 

A 9.• jornada ficou assina­
lada por dois resultados 
que chocaram J>rofunda­

mente os adeptos dos clubes que 
mais J>areciam encarniçados na 
JlCrscguição movida ao poderoso 
171tia, do Torneio. 

Sucedeu, precisamente, esta 
coisa que se julgava inconcebível, 
mesmo recordando, com prudên­
cia, os eternos imponderáveis das 
competições desportivas: o Ben­
fica e o F. C. Porto perderam, 
nos seus campos, considerados te­
mlveis, com o Estoril Praia e o 
Sporting da Covilhã, respectiva­
mente. 

Surpreende-nos, porém, menos 
o desfecho do jogo realizado no 
Campo Grande, atendendo à só­
lida homogeneidade revelada pela 
equipa da Costa do Sol, com defe­
sas e médios bem dotados fisica­
mente e avançados rematadores 
e hábeis nos sistemas de desmar­
cação, e já sem aquela impressio­
nabilidade que inferioriza as 
equipas menos familiarizadas com 
o ambiente especial do terreno 
dos benfiquistas. 

Estes não puderam contar com 
o concurso do seu avançado-cen­
tro Águas, ora em plano de noto­
riedade. Os avançados anula-
1·am-se bastas vezes a si próprios, 
ordenando o jogo por alto que 
Cttvun:cia c1ara1nentt! u::s /01tes 
defesas adversários. 

Aconteceu, em longos períodos 
da primeira parte, que os benfi­
cas dominaram em massa, mas 
de maneira desconexa; algo ata­
balhoado, o que permiti u, po1· 
parte dos amwrel-Os, uma organi­
zação calma, reflectida e sólida. 

O Estoril alcançou os encarnn­
clos na tabela de pontos - 10. 
Estão no 5.• lugar, decerto mo­
desto para as aspirações e reais 
possibilidades. 

Já o F. C. Porto, com a derrota 
sofrida no seu campo da Consti­
tuição, onde o ambiente também 
costuma pesar como chumbo no 
ânimo dos visitantes, nos feriu 
mais profundamente as atenções, 
ao permitir um triunfo aos leões 
da Covilhã, que até então haviam 
figurado nos últimos postos da 
classificação, sofrendo algumas 
derrotas encaradas com a maior 
naturalidade. Oito dias antes, no 
mesmo campo, os portistas ti-

nham também perdido um ponto, 
nessa altura considerado precioso, 
contra a animosa e hábil equipa 
coimbrã. Porque eram eles os 
mais directos competidores dos 
leões de Portuga 1. 

Assim, o F. C. Porto sofreu 
rude abalo nas suas aspirações, 
porque não só se viu mais dis­
tanciado dos antigos campeões, 
como se viu igualmente apanhado 
no segundo lugar nada menos que 
por dois clubes: Atlético e Aca­
démica. Tal como se verificou 
em relação aos benfiquistas, do­
minou de forma desordenada, en­
tregando todos os trunfos a uma 
defesa decidida ao máximo na 
luta pela posse da bola. 

Uma atenuante? Sem dúvida 
- e de tomo: a inutilização do 
interior Araújo, o cérebro e o 
animador da linha avançada por­
tista, o homem que coordena des­
cidas e as conclui ele mesmo bas­
tas vezes vitoriosamente. 

Que sucedeu ao Sporting? Ca­
lorosamente ovacionado pelos seus 
adeptos fiéis, infligiu, no estádio 
de Alvalade, 6-2 ao Belenenses, 
refo1·çando, notàvelmente, a sua 
candidatura ao titulo de campeão, 
que abandonara - passe o termo 
- provisoriamente, na outra 
temporada. Ficou nada menos 
com seis pontos de vantagem so­
bre os mais pró><Jmos compt:tiJo­
res ! É muito, na verdade, nesta 
altura. Poderá a placidez de es­
pírito dos leões provocar . uns 
quantos fracassos ou originar 
uma maior colheita de pontos que 
permitam a obtenção de um re­
corde extraordinário? Os futuros 
jogos esclarecerão... E que tal 
será a reac~ão das equipas que 
se consideram no torneio com 
mais responsabilidades? 

Quanto ao Belenenses, que luta 
com falta de avançados realiza­
dores( os seus dois únicos tentos 
resultaram de outros tantos li­
vres marcados pelo antigo defesa 
internacional Serafim) queda-se, 
por ora ..• no último lugar, com 
os mesmos pontos do Olhanense 
e do Guimarães. Será crível que 
os belens se libertem de tão incó­
moda posição, mas ... nunca fian­
do. Umas vezes sem a sorte pelo 
seu lado outras acusando mani­
festa cri'se, Belém deverá reagir 
sem perda de tempo. 

CLASSIFIC A Ç ÃO 

CL~1~1~ 
Sporting .. 
~·. C. Porto . 
Atlético .. 
Académica. 
Estoril. . . 
Renfica 
S. C. Braga. 
Covilhã .. 
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V. Setúbal . 
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Enquanto os avançados spor­
tingues vão, aqui e ali, ao sabor 
da sua disposição ou das necessi­
dades de momento, folheando tra­
tados de irresistíveis fazedores 
de golos, o Belenenses já nem 
sequer mostra aquela 01·ganiza­
ção defensiva que hú épocas so­
bremanei1·a o distinguia. 

Nesta altura, Benfica e Porto 
estão perplexos! 

O Atlético, na Tapadinha, pes­
pegou 3-0 ao Oriental, mercê de 
golos fortuitos, é certo, mas me­
recidos atendendo ao desenrolar 
dos acontecimentos. Os orientais, 
dc)>ois de comeÇo incerto, subiram 
11 merecida posição de evidôncia, 
a passo, quedam-se no penúl­
timo lugar, com o mesmo número 
de pontos (7) do Setúbal e Boa­
vista, e decerto cogitando nos en­
contros que terão de disputar no 
seu campo e no empate em branco 
que conseguiram ruidosamente 
im1>or ao Sporting ... 

No estádio municipal de Coim­
br11, a Académica viu-se livre do 
Bo11vista no último minuto da 
partida, quando Bentes, com um 
rasgo dos dele, conseguiu trnns-

Em Braga, o Sporting local 
bateu o Vitória de Setúbal por 
3-1. Resultado natural. Os sadi­
nos, depois de um bom comeÇo de 
prova, estão a bai><ar. O primeiro 
golpe foi-lhes vibrado, nas Salé­
sias, pelo Sporting ... 

Finalmente, o Olhanense, des­
falcado de J. Paulo e J . Santos, 
substituidos por reservns inex­
perientes, empatou no seu campo 
por 1-1 com o Vitória de Guima­
rães. Ambas as equipas perde­
ram muitas ocasiões de marcar, 
especialmente a dos algarvios. 

E pronto - eis uma imagem 
da nona jornada - de uma jor­
nada que o público da bola, um 
tanto precipitadamente, segundo 
cremos, considerou definitiva, 
como coisa anumada. .. para o 
Sporting ! 

A EQUIPA NACIONAL OE VOLEIBOL 
parfe hoje para F R A N Ç A 

Vão hoje de abalada para Pa­
ris os jogadores scleccionados que 
a li viío tomar parte no segundo 
encontro Frnnça-Portugal. A 
base do grupo nacional ó a equipa 
do I. S. Técnico, que segue com­
pleta, pertencendo os restantes 
jogadores ao Lisboa Ginásio e, 
um, ao Benfica. 

Os seleccionados foram subme­
tidos a cuidadosa preparaçiío fí­
sica - aqueles que comparace­
ram com regularidade aos trei­
nos - mas sob o ponto de vista 
técnico não parece que haja 
havido, da parte de quem de di­
reito, o propósito de criar um 
sistema de jogo ou desenhar es­
quemas preconcebidos, deixando 
a cada grupo a sua forma habi­
tual, o que é um critério admis­
sível. 

O encontro de Paris vai ser 
muito difícil e, confiando embora 
absolutamente no brio e entu­
s iasmo dos seleccionados portu­
gueses, parece-nos de aconselhar 
moderado optimismo. 

A selecção francesa venceu a 
nossa no primeiro encontro reali­
zado em Roma, no decurso do 
Campeonato da Europa de 1948 
e, anteriormente, o grupo de 
Montpellier - que vale, quase 
tanto como a selecção do pais, -
~m visita a Lisboa foi derrotado 
pelo Técnico num encontro inol­
vidável, mas cuja arbitragem os 
fmnceses muito discutiram. Co­
mo, em nossa opinião, se jogava 
mais então do que agora, fica 
explicado o nosso relativo opti­
mismo. 

Na hora da partida, não têm 

cabimento críticas; colocando o 
problema no seu plano exacto, 
para, evitar posteriores desilu­
sões más conselheiras, rea firme­
mos aos jogadores que partem a 
nossa confiança no seu desporti­
vismo e vontade de corresponder 
à honra que lhes é confiada. Su­
ceda o que suceder, nunca culpas 
lhes podem ser ttssacadas; erros, 
se os houve, nunca foram seus. 

Depois do encontro intemacio­
nal de Paris, a delegação portu­
guesa, crismada de mixto Téc­
nico-Lisboa Ginásio, jogará dois 
outros encontros em Montpellier 
e Bordéus, dos quais o primeiro 
se nos afigura muito arriscado 
e pouco oportuno. São contas que 
vamos saldar com pesado juro. 

JOS~ DE EÇA 

.,,,,,,,,, ,,,..,.,,,,,,,,,,,,,. 
$fri o li - A•o VIII - N.0 415 
Litbea, 15 do Nonmbro do 1950 .. .. 

· - . ()(ll()tTWA 

• DoCCJ,O I .-..allU(.l.o 

IUA DA ROS A 252 - t. • 
TtiWON. )11&7 • USIOA 

8lmt11 1 E_,,r : DR. 8111LHERllllO li( IAlll 
Chlt •• ldacçJ" Dll. TlYllfS DA lft.Yl ............ 
Eftll ~· SIWJI LEAN 

NEOGRAVURA, !IMITADA 

Visado pela Comissão de c.ensura 



li D I VISÃO 

• • ]á há regOSIJO • • • 
Começam a surgir os "dramas" 

COMl!IÇOU Já •no últit110 dom.inoo o 
Nuciottatl Agora d~voia da dolo1'0N 
• '"artirii-a'ltt• t.tvtctativa dos R~ 

11io•ai,,, 1Nrgt1 a prova fi'fwl, encimada 
pilo tcmoro tltwlo de Na.cionall l •to i11.­
/M'Adt rtt"ito. e en'a 1on. co111'J')luo de 
fCfpouabiUMM 'ltOt clubtt concorrt111Uf. 
S. a. vt.ttt t•te fado d4 bo•• f't..Zta.dos, 
u timMla. e tNtMtklama a1 tt'n'ipa•, 01.tra~. 
deprime-a• • obott..01. O.. ieto "® ' "­
cnla. t qMt toda• 10ib<Ut$ ;ogar ci l'llG 
.ortt. tia 01 1'0UH dt«jo1. 

As primeiras proezas 
Lo110 JtO prhtttfro dMs do torM~ H 

J)Od.em atWtar 1'~'°'· E comtc=.a• tam­
btm a OPQN'Ctr (co"tra1U• do duPorto!) 
as duihitõtl t ... o• cdroma••· 

ÃM(Cut.0. "°''· CIK ltioor d• dt1ta.qu º" boM rt1ttlt<rdo1 al~nçado• i>tlo.t txr­
ma.1 do SalgNtiro• (~ a rt1e"'°I), do 
0i'Gr61UC, do E 1ph1ho, do Torre• No~•. 
da e. U. 1"'., do Campomaioret11t, e de 
cO Eh'<lf>. 

Se alptrns do• qr10>01 apontado•, são 
1q11'Ípa_. (JMO j<J, (l,.((U'(HH rtlílJ>O'tl~bilidadett, 
e: tt1t1t 1mt cnome> "ª vroVtt. 01.tra• aur. 
Otm, 1HOil º" tJUrtlOa dHCOTIAecid4t, tt1a,s 
di3po1ta1 ci deticr.rnt•H a. lug~r de r~­
ln:o. ,t ogradchtd CON1tot4,. lfto, po1a 
moi• uma vez vtm ao ~cc»ttro do no.t» 
oJ)i•ião: q.c• tdtt• uma. ioc»ttad• fo~ 
d.• ofirm.acdo d• cbotn o J>b ao• '"4W­
rt• . .. Co"' eata• tMrmoa q•• H rndam "'"° eqteipo.a, UH• 11'r11fr OMJ')(U'O.da.f 

• da.a, oa "°"º' Nlore• de 4'•• o /Ktebol 
port•o-.h Rettuito. Virá !l~le ~"g" 
ltOC'O> • i"q...ebnhid-. q-.e tRtt:etard for,a 
*" mocl.al.id4dt-. qu Mo o dd.uró. 111or­
rt,.. e ~ o /ard. •tr tHaWr 0-iJWfa. Afo• 
íeto .ao dfrooaclk•. por• a1'm dt> 1'0ua 
t:erdo.ddro inte"cd'o • • • E "'"' temG o.e 
pretende'"º' vertor (aoora. qv• d. •tl«­
eionador <alp~tn> ou 1empre OM-ts om­
po.ror 01 «"ovoo), Cl /orm494o c:luma. 
;ovt"' eouipo treltt«® d• ra.pa::e1 ~ 
li Divifd'o, ficard. pa.ra. 1nomt1'to tt1at• 
propicio . .• 
Voltemo• ao fJMI i"tfrt.Ha 

Os jogos da primeira jornada •.• 
G r upo Norte 

ZONA A 

e o AlcobAçn vcnrfu pelo r-e11ultado mi­
nimo o que ddxn trnn111>nrecer <1ue houve 
forte rc1:1h1~n('h\ J>or J>nrte <101 vencidos .. 

G rupo Sul 
ZONA C 

AlmodA.3 1·orret Novu, 3. 
Montijo. 1 00tr6rio, O. 
Barreiren~. l - Ferrovilrios, O. 
CAsa Pia. 2 AlhAndrt11, O. 
Arroios. 2 C. U. lo'.. 6. 
Em Almada. uma 1oealldade onde todas 

AI proe::uu atinsrtm um sabor ~pedal, 
o Torru Novu v~lo eon.teguir um resuJ­
tado QUt o honra. f'..cauipa maia ou menos 
dettonheclda, deixou nome na primeira 
jornada. VcJ1mo1 o <1.ue lhe ~eerva o 
~e.to do torneio. No Montijo lutaram os 
cnmJ)eÕet de SctõOOI e de Lisboa. Ga­
nharam, ~m t'ert.6 naturalidade o.; da 
ca1m. e 1>0r um re•ulUtdo demaaiada­
ment.<> ml\.aro J)&rA nt 01>ortunidades eria­
dH. O Oarrcii·en~ tRmbém não te dcsen1° 
bnrntou com um aorrh10 noa h\btoa do 
Fe1·rovhhlott. um sra u1>0 em aue é neces­
·isário repnr1't. O CRIA P ia ganhou den­
tro dal!I J)rcvlíll5e1 jtCrAilil, e a e. u. F .. 
Veio ft\Mr um beltuimo resuJtado no 
campo do Arrolo•. 

Ot jovens que Pe)'roloo dirige não 
puderam retiat.lr à natural aupremacia 
do ex~rimentMk> aru.PO do Barreiro. O 
Que é, abeolutamtnte nalural... 

ZONA D 
CampomAio~n~. O L1UiL ~\·ora. O. 
Lu.sitano V. Jt~al, l Dnp. ~a. O. 
Unlio Sport, 4 AIJu.stralel'LW, 1. 
f;lvu. 1 Port.lrTH>nen11e, 2. 
Em Cam1)0oMalor con1CaUiu-se um doa 

beloe retultad<>tJ da primeira jornada. O 
Lu.sit.,.no não l>RNOU e lao ' qoe mettee 
ser Mlientado. O CRmpomalor-enae parece 
eat.Ar c:om vonUtde. O Lusitano de Vila 
RcaJ. "cnccu com ntt.lda dificuldade. No­
te.se que o Mm ndvere.Arlo. tem valor. 
Em Montemor o Joiro deu o <1ue se esne~ 
rnva. E cO ElvRH tomeçou a 1ma obra 
de demolição. Cnfu o Portimonense vor 
um rctultndo eatrontloJJO. Os elvenses 
querem voltnr no 1eu verdo.deiro am­
biente. E parece0 no1 que o contK'guírio. 
A não ser que ... 

AMADEU J. DE FREITAS 

CLUB OE f"UT EBOL TIRS El\ISE - O fTTU/1() q11t, afirmando 
forlt rC1/>aridntlt, 9<rnhoi• o Tor11tio dCI Sty1md11 Dici1i10 no Porú>, cl~si-====:;;;;:: fica11do-st para o Nacimwl ~ 

1.• uoriGn oo comPeongGo 
nnc1onori oe ~uGrnori -
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GRANDE CONl:URSO 
DE PROGNÓSTICOS 
promovido por 
cVERMU T E M ARTINb 

1.º prêmio. ... 1.000$00 Esc. 
l!.º • wosoo " 
e mais outros 60 prémios 

Para concorrer basta rtsponbcr ils 
'perguntas bo qautionArlo que utA 
a ur prolusamenlt bistribuibo nos 
Calh, Ban. ttc., e juntar a caba pro­
gnóstico trh gnrgnnlllhas bo ffiAR­
tilíll lnblvibunl ou n cApsutn bt es­
tanho buma garrafa bt qualquer bos 
probutos ffiRRtilnl. Pt(a mniumplas 
lnlormnç~u nos rtltribos Estabett­
cimtntos ou na Stcç!o bt llublicibabt 
ffiartini - Ruo bt S. Paulo oo, 1.0 

L I SBOA 

FOI LOUVADO 

O MARÍTIMO 
O sr. Oireclor 6ml ÕO$ Oes­
porlos enl«nõeu por bem lou­
var o ffiarllimo nos honrosos 
lermos que se seguem : 

Sp. Fafe. 2 - Olivtittnse, 3. 
Sal11U<i-. a - VIia !«ai, a. 
O.artnte. 1 - FamaJltio. 2. '''''''''''''''''''''''''''~'~''''''''''''''''''''''''~ 

A equipa do Clube Marl­
tlmo d-O ,.·anchal, que 

acaba de regressar de ter­
ras do nos110 Imperlo Afri­
cano, onde foi disputar vd­
rlos encontros de futebol 
com as melhores equipas 
locais, soube Impor.se pela 
sua magnlficà apresenta­
çao e, sobretudo, pela lnex­
cedlvel correcçao d.entro e 
fora dos rectdngulos do 
jogo, contribuindo pode­
rosamente com a sua 
actuaçtlo para presl!gtar 
o desporto nacional e o 
bom nome portugnés. 
· Louvo, por Isso, todos 011 
sell8 componentes e em ea­
peclal os di rigentes se­
nhores Padre Telésforo 
Afonso • Adelino Rodri­
gues, a quem se deve em 
grande parti' o éxlto da 
de11locaçc10, por terem sa­
bido Incutir no esptrlto 
dos jogadores a consclén­
cla da11 suas rcsponsabl· 
ti dades quando Jogavam , 
ou tomavam parte nas mul­
tas recepr.6es e visitas para 
que foram convidados. 

Gil Vicente, 1 Sp. Elpinho, .e. 
Tintnlê, O 1Alx68. l. 
Olivelren.ae. ITUPO velho ne:Jt.aa andan­

(.U, foi a Fafe. venttr o SPOrt.ing local. 
Merece realce POit OI fafenRS estavam 
animadot te atndft tstão. «)M certeza!) 
e amparadoe J)Or uma bela carreira feita 
no regional. M H OI do Oliveira de Az.e. 
mei1 tcvamm o Animo faf~nte de ven­
cida, e wanhanm bem. por um resultado 
<iuc deixa tr1\n1J)nrccer aa dificuldades 
que cncont.rnram. E snnhnr a19im , sabe 
.empre ~rn. 

O Salsiuclroa merece parabóna. Com a 
principal ccaulpn em EBPRnha, OI cenear­
nadoa> do Porto, apreacntaram a i;ua 
c:reservn em luu' com oa campeões de 
Vil& Real. Ot ll\W'eadot cam))CÕH de 
Vila Real. Poli. senhore1, os Jovens sal­
gueirietu tomftram tAo & peito a sua 
tarda. que empatartlm uma partida t.er­
rtvel depoi1 de NUu·em a perder por 3-1. 
Saudemo-lot.. Ele. mtffttm-no. tem ne­
nhwna e.pfcle de favor. Ovattn.se 
outro grupo que pretende ftfirma.r-se. 
tamWm pnhou bem a um êteam> ii 
calejado: o Yamallelo. 

Em Barcelos. o &tplnho ~l\lt#UiU um 
retult.ado exprealvo e aintom•tico. que 
mostra a força e pode.r da formação. 
Começàrlm Mm, 01 e11>inhense1! 

Num Josco fcMelro> o Leixões venceu 
no ~u 1>r6prlo .elo, o campeio do Norte. 
deJ)Oia dum jogo bem dl1putado. 

ZONA IJ 
Académico. 3 - $. L. Vii;eu, O. 
Anadia , 1 'forroonse. 6. 
Covllhanen*!, 1 - União Coimbra, 2. 
Unifto dl\ Cu"rdn. ~ - Peniche, O. 
Alcobaça, 1 Marinlvas. O. 
No cderbY> local. o Au.d~mico venceu 

com C':líU'eMl, " dcmonttrar vontade de 
ffCU.ir "' brllhanltw p~&du de outros ..... 

Na Anadia. o Tortttnae inni~u uma 
p.ttada denota AO ar'UPG local, O que 
quer dfur quaJQuer tolu. O União de 
Coimbra encontrou Mriu dificukladn. 
P•nl p.,..r na CovUhl, mu s>aseou.. E 
iao • o que tnW1"8a... O Uniio d& 
Gu.arda nnhou bt.m • upru1ivameote 

Ili C>IV ISÂ O 

Proezas de Vildemoiahts, F. Benfica e S. C. Estrela 

P
ARALELO ao NaclonAI da ll Divi­
No. começou " dlsputar·se no do­
mingo o NAelonlll da Jll Divis.io. 

Oe elubeJ!i nourados nnt provas regionai1J 
viio ngorn JoaRr mRls umR opor-tunldade. 
ainda (lue em ol11no mnlR bnlxo! 1$$0 
não in~reun. t>oltt o que ' nccead.rio é 
fazer futebol. 

Vejnm03 011 r~1ulladot: 

Grupo Norte 

ZONA A 

J.• 54.rie 

~p. Monclo. Deso. Chaves O. 
F". C. de Fde. a Mirandela. O. 
VianenK. S - $. C. Rifaua. O. 

2.• Série 

A~adé.miC'O. 1 S"njoantnst, 2. 
DC8portl'vo A vt1, 6 - Leça_, 1. 
Belrn-Mnr. 2 - União de Lama1,1. 

ZONA IJ 

DeisJ>Ortivo )lan~u"'lde, l - Lu~itAno 
Vildemolnhot1, 3. 

C. 1-·. cO. Gounen11u >. O - Sp.orUns: 
e. Lam•iro. 1. 

4.ª 8'rit 

So. L. " Marinha. O - Loua:anenu, 4. 
AtJêtiro ;)tarlnht~. -4 N a•al l.• de 

M1do. 2. 
Lu1it.Ania , l - Caldu . O. 

3 

Grupo S ul 

ZONA C 

r;.• Séria 

1.ª Sub-série 

Luoo F. C .. 3 c0 1 L<Õ<P. O. 
Cnl!la do Povo de Den1wente, O - Fu· 

...,boi Benllco, 2. 
D. Cova dA Pl•<lode • • - s. L • • Oli· 

vaia. 1. 

2.• Sfrle 

O. Sesimbra. 4 - Pt\lmense, 2. 
Cinúio do Sul, 4 - Alcanenenw, 1. 

ZONA D 

6.• S&ie 
E1éct.rit0 F. Clubt, 2 - AUneu de 

sru~:~ie:.:enw. O - $. C. Eatttla, 2. 
Ju\•ent.ude. 4 - Eat~la F. Clube, 2. 

7.ª Série 
Mouro A. Club<o. 1 - •·. Clube de 

SeSft~~:·F. e .. 4 - Deape11.Rr s. Clube, o. 
O re"ulU\do do Vlldcmolnh~s. íoi exce­

lente e provR que o grupo eatâ di$po&to 
"' lnicr flgurn. Em Benavente o l<'. Ben­
Cica t.nmWm tonscgulu belfssimo resul­
tado. Jo"im\lment~ o S. C. Eetrela deve 
ser o herói d4' Ut.rde: foi a Port&lesrre 
ganhar. El1 um bom reeultAdo e que tal· 
vez: dê OI i.t\ll fruto.. No rtttante tudo 
mait ou menoe normal . 

Oa gruPOt de srandes J)OISibilidadea 
tomo o VianenlC'. San.Joanense, Beira­
-Mar. Cova da Piedadt, Ginúlo do Sul, 
Juve-ntudt t Sllvt'9, manth•e-ram A au 
1>091(.lo. Dt t-ntrada "'" tudo bt:m. Ve­
ttmo1 o que 1uT1t'lr' nu ·pr6:zimu jor­
nadas. 

Hóquei de Sintra 
novammlE camf)Eiio nacional 

As pnrlidu torre1pondent.e1 àa duu 

primelrA' JornadH.I da última fft.Se do 
c1tmpeon.ttlo nHclonnl de hóquei em D•· 
t.in11, di1putlHln1 nna noites de d.bAdo e 
domiugo, tornccernm / os resultadoa te· 

guintes: t.• di4 Paço de Arco• -
Aend~rnlca de F,eplnho. 8-0; H6quei de 
Sintra-Académlto, 8·2: Benfica.-lnfa nte 

de SA.i:rrtt. 6-:S 1.• dia. - Sintra·EcJ>i· 
nho. 8-1: Jffnfic:a·Ac:ad~mico, :S-2: P. 

Areo&-lnlan~. •·•· Com o empate entre 
oe u.ca.m~ nat"lonala • 09 "8lpeÔetl 

do norlt'. o 11. C. Sintra ~ a 
vitória no torneio, (Onqui1tando a.nim 
o tltulo PtlA Ksrund& n s couecu:tiva. 



r· "'ª j ugado. de eonj1mto " "' 
ANlla>ldO Cltf'Miro e Pueira q11• 

1 7)6• •m. penf10 at b11li:ae d· ~ 
On11ttaL G~ e CGlimlf'O jo 

f' ·l1io to m/)f~f7\ eftl (f,fNi• 

Atlético afirma-se como excelente • • .equipa 
P....tna • Alfmlo ~à h'4, ao 
""-- ,...... O 9llt '"" -'e rdpfdo, •"°""· .. 

H I PISMO NA • AMERICA 

Em Ma4ison Squar• Gua1'CU1l 

reali.zara.nHe concunos Mpicos 
<U ~ito muru1e. Um do. 11,,... 

udo'l'M. J()(U/tAm D'Harcourt, 

recebe mna aalvci <U owro e ~m 
sorriao <U Fave EtMrsOfl. ( ci pri.. 

meini La.ây da Te~viaão). Qual 

ser4 a melh&r rutnnpff8a.f 

JOl!DOBES DE FUTEBOL 
q11 11 rap11t111 w aos outros 



Pedro DlM, dn Oli110i1, oampedo 
dq Pfl01 00111- 11 meeroe ?'lt 

CLICHÊS 
feltoe com peU­

culae e ehapu 

LUMIÊRE 

/i.'tu /11unu. ÚQ l illft",!4.U.-•t.S, rur u n 
"'eta: em 1.• "° oor,.itl<t de roo ..tros, 

ooa l m. 11 .8 

, t'n1·iQ, do Olivaú, c~11ccdor A» 'uHIO Pa.~. do Oliva.il, 1.• 
/U'" "·~ 160 -tro•. - 81..4 .... - oomd4 de 1.000 t!Sett"O•· "" _ _ ,, --------- •C.....•"'--''U'UI."------



Renova~ão 

A cri1e dirigente que de há alguna anos para cá tem emba­
raçado oe deetlno1 do clcll1mo portuguêe, atingiu agora, 

pelo abandono de actlvldade da maioria doe dirigente• 
federativo•, o aeu auge ; e, com aplau10 geral, o er . Dlrector 
doa De1porto1 parece na dl1po1tção de 1ancionar a nomea­
ção de uma Comlu ão Admlnt1tratlva com ditice!• e melin­
d roea1 funçõee 1alvadorae e reformadorae. 

A 1olução parece a única compativel com a gravidade 
do pr oblema, mae precl1a de 1er bem acautelada, para que 
de um mal se não cala noutro pior. Aa pesaoaa a nom~ar 
para a gerência e remodelação do de1porto da bicicleta em 
Portug<.11. devem ponulr pr eatlgio, autoridade, bom •eneo e 
conhecimento do melo e eua1 neceuldadH, a fim de pode­
rem levar a cabo eatl1fatõriamente a sua eeptnhoea mlHão. 

Renovar quadro•, aflgura-1e·no1 a condição primeira de 
êxito; eem deaprimor para 01 aetuai1 d irigente•, que com 
real dedicação ae mantiveram no eeu po1to de sacrifício, a 
hora de render da guarda pode ter chegado. Quem haja 
vivido alheado doe mil Incidente• e deeavença• que têm 
agravado a existência da veloclpédla, sentir-se-à lnveetldo 
de maior l1enção e merecerá t\ opinião pública mal• con­
fiança para determinar ae m edida• nee111árlas. 

E' lndl1peneável , por um l ado, eeclarecer certas confu­
aõee que perturbam o preatlglo do• organl1mo1 dlrlgentee 
do clcl11mo; por outro, e1t ud11r a completa reforma doe 
eetatuto• e regulamentos exlet ente1, que tão mal têm pro­
vado, adoptando em 1eu l ugar textos onde eejam r ealmente 
ealvaguardadae ae poulbllldade• de vida federativa. 

Tanto técnica como admlnletratlvamente, a legislação 
em vigor não eatlafoz; a clrcunet toncla eepecial de existi. 
rem apenai duae a11oclaçõe1 fllladae, ambae ciosa• doe aeua 
lnter eH ee reglonah, dificulta - ee não lmpoulbllita - a 
refueão conveniente deHa legl1lação. Mas p orque ela é 
lndlepeneável, ee não qulzcrmo1 que o ciclismo eoH obre n o 
de1erédlto e na deeorganlzação, r ecorra-ee ao• grande• 
melo• para coneegulr o objectlvo ealvador. A numeação de 
uma Comlu ão Admlnl1trat1va Idónea, deve merecer aplau-
10• unânlmee e a 1ua acção poeterlor, a confiança e o espí­
rito de culaboraçlo de todo• quanto• •e empenham pelo 
deeenvoh·lmento e progreuo do clcllemo portuguê1. 

XADREZ 

o ESPANHOL PEREZ 
GANHOU O TORNEIO INTERNACINOAL 00 ESTORIL 

A 
,·itória. dos xadrulat.aa etpanhola 
era t11ptrada. Mu A riPll<'A doit 
Sosradott1 portu.KUe&N ex~eu •• 
melbo~1 e1perantu. Qua.lquer d~ 

le:s podula ter arrancado o primeiro lu· 
~r. 
Leon~l Piu. no \11Umo jogo. tevt a 

''itórlA do torneio à IWl m<."rcf, ec con· 
&ea'Ui88e vencn Joio M'rlo JU~lro. Mu 
egte líQuidou ràpidnrncnte a uueau1o. 
obtendo uma nttida vlt61·iu contra t1m 
11.dversárjo h-rct'Onhti.ch•el. }<_; ualm 61 
eapnnhoia nõo Uverum que te ouelxnr 
do de1porlivismo do1 scuw colcg111 de 
Port uanl ••• 

Arturo Pompr, nctu1\I ccunpeilo de Es­
panha . niio Dode JK?nllr·11e 1mUafclto. Per· 
üeu sem nJ)clo contm Leonel P luw e .loilo 
de Mourn. e contrn Ribeiro n 11u1\ vJtó .. 
ria foi di tidlinrn. Venceu nindn o aeu 
compat riottt. Pcret, (fe1>ol1 de l)t\üftr um 
mau bocndo. e aó eont.ru o tillolno Tor· 
ren.s o triunfo nii.o aotre conle3lR~i\o. 

Francisco Per~z vart.ieeu-noi; o ele· 
mento de maior cln.t.tJe - oolnliio. alib, 
que já formAvamo1 nnte1. Nú.o demon•· 
troU 1u1H:rlorldade ncentu1\dn, ma1 110ubc 
rerotver certot l)roblemu de modo 1\ nüo 
deixRr dúvidA.s .obre o mérito du aun• 
actuA~. Foi o 'Onko etlrAnaelro ou~ 
não sotreu der-rot.u dlanle do. xadreil• 
llllJ pon.ugueses. Jo.t'io .MI.rio Rl~lro foi 
quem obtevt u1n empatt contrR o ventt-­
dor do torne'°. 

O camptio vortuen.se demonstrou au· 
premacia contra oe xadre~l•la. natlonalt 
mu não ltvou " melhor, contra oe e.­
lran.gelros. )_lant'm u 1u.u ~aratwrt ... 
lÍC':U de )oaador llefrUl'O e ton.aci4~nle du 
&UM posalbllidadee tm todo. o. eapttuJN 
de jogo. Pias t "Moura ton1t1Nlnun u 
!!WL.9 vit6rias l'm ala<auea lntltlvoe qut1 
troe podem C":Onaldtrar ff POrMllcoe tm 
adversiriOI d& m(."1.11l& força. Mu Ribeiro 
é o )ofrador q~. em nCMtl& opinião, poa­
sul o estilo mais ao jt'.ito dol m('alrH 
<.au~ nos vi,it.aram, t Por la.o mesmo. 
mais propicio a M.Hr vttler o IM"U Podt•". 
H:4"i>etimo• o c-~ue aqui di1M-mo1 "" ~ 
mana pa-.ad.A: Joio Ribeiro. o tX• 
.. menino J>rôdlgio portu«Uh - 6 um do1 
mais sérios candidat.oa ao lflulo de tAm· 
peão dt Portusral. 

LeonC":I Pitl..I eorre11>0ndeu bem "º QU<' 
diele di~mot na <'r6'nlta do anu• .. vltão 
do torneio. Pomar e Torren1 delxArnm-no 
joK"ár à • Ufl mandril e Pe1•t-z, 1e nito 1w 

Mautela.ue a temPO iria pela mesma ..• 
A combinação en5aiada por Pias eon· 

ln\ o jov('m Pomar é da.a mais bonitas 
exttutRda& pelOiJ J)Ortusrueses e tem ainda 
a marca Indelével de ter sido aolicada ao 
campeão e1oanhol... 

João de Moura só na (alii.ma jornada 
C"On.e~iu pnhar. Aloura deve ter J)OSto 
nt';\l.IJ.R memorável D&rtida. toda a $-Ua 
vontade de vencer. Desde o princípio ao 
tim, Al'luro Pomnr viu desenhnr .. se uma 
nm('u('A. inexorável, que se foi avolu· 
mendo nté no mate imparável. 

G1u·éin 1'orrens actuou com muito 
wdor. Não tie intimidou com a maior 
experiência\ dos seus ndverúrioa, jogando 
num plano tl. Que nilo e$tá habituado. 
vlslo iler recente n sua Rieen.süo às cate· 
sroritt3 HUJ)eriores. 

Fnncieeo 1.upi - n alma. desta aplau­
dida. 01·anniz.açiio esca.quftitiea - foi 
bnt1tnnte feliY. com o elenco que escolheu, 
uoh' todos ot vartieipantcs se moatrar-am 
:\ 1\ltum do acontecimento. Pertence·lhe 
arnnde J>Rrte do êxito dn orova. Oxalá 
o aue~sso desta primeira iniciati\'a i;eja 
rel\lmente ponto de partida para em­
J)rttn<limento11 similares. 

* 
A (lauitieação final do l." Torneio 

1 nternat'inal do Eatoril ficou assim orde· 
nada: 1.• Frant'l.sco Perez. 3.5 POntos: 
2.• Arturo Pomar, 3; 3 ... João M'rio 
Ribeiro e Leonel Piu, 2,S; 5.• João de 
Moura. 2 e 6.• Garcia Torttns. 

Out ras exibições dos mestr es 
espanhóis 

l"tt11rado. "º programa. do. digru#o 
do• 1"f'•tru t•PGM.llloi•, ttcliz.o"""" "°" pa ... 
MJda •otutow.o. 1t4 Sal.a PortxqoJ cto. Socie­
dade d• Gto11rafia, •ma. nu;ig•dfica. .U• 
tdo de partida• ait1n1ltánecu. ove ~ 
""' mMito iMte,.e.- 1t0 meio e.scaQ'Vt..to. 

Pt,.t-i f' Pomar defro"tarom.. codG tem, 
16 jo1JOdort• de toda1 01 ca.tegoricu, u­
<'lttindo m4tttrt•. Co1~t grande d.-"°"tode, 
11rdprio dei •"4 longti prátiC<l 11uU: 111-· 
flfl"(> de ('OtHJHtirão, t CO?n uma. TO.f)idt~ 
dtll('Onurtatttf', 01 doi• me1tre• e•1>0n.­
"J1oi1 ('01'tt'h1irant a• •ua• partida. etn 
t>1eno1 de • llora•. Fnutciaco Perez per­
d.-i. ront Polkarpo Lemo•, do AtUtico 

6 

SPORT CLUBE DE VILA REAL - A equipa de ltonra q~ 
11iai1 uma •-e; oótet-e o título de cmll/H:Üo tranimontano batend-0 todos os 

ach'criários, exccpw o 9rupo ela Ré!J"ª com quem ;ê~ ttm empate 

A película mais rápida é a , L U M 1 E R E 
Altipan ultra-rápida 

GIGANTES 
do RINGUE 

Co1u1id•ra\•(UU•H tett• homen•. vor 
aa.itim di:ter. r~prt1v.lánt11 d• h'rcwl11 
ltnddrio1, como Pol~a,,m.1•, d• que~n ,. 
diz qu1. 1mt dt'o, j)Gn:J •• obJ'ÍJ10J' do c.olor 
c1dro• com algun• conipca"Aeirot '"'º"° 
C"Ot:erna c.:ei•te11te "" bote d4 m<mlo"""· 
Jlal ti"ha pri"cipíado a. rtpo.,•r quéutdo 
" gruta CO,,l~ÇO• C& "4r ~"'°'' d• GbJ'fr 
t'ltONHU lt"dª•· o. ª'"ÍJ1ot do C<>loato 
/•11iram opoeonu/oa . .,,," Pol~maa UH 
G t!dCidad• d • HllMl'OJ' A MO"la"Ãa, fã,. 
co-..do Hnca{l4do aiob aa "''"ª' da CQ..a 
e'f'NIG cm (IM• .. "co11a.,... 

George Hcu:ken8chmidt é um 
vulto proemine11te da luta de88e 
temP<JI Conquiatou en1 1901 o 
títul<J de campeão do llftlndo e 
11unca maia foi batida. Belo exem­
plar de cultura f'8~a, educa.do 
pelo fa>noso dr. K raje11iald. Pe­
sava então 108 quilo8, mas era 
uma bela estampa ff8~a, nada 
parecida com os barrigudas de 
agora, 111edia 1 111etro 78 de ai· 
tura, tinha de biceps 48 centíme­
tros, um vcscoço de 50 centíme­
tros e M coxas de 75 ce11tímetros. 

J11lgávam-0s este gigante de 
luta já no Mundo onde se 71ct· 
ga1n todas as vaiá.ades e se desfa­
zem as ilusêies I O gigante conta, 
po,.ém, 7 4 mws, está vivo e são, 
pi·ocessou a revista britllnica 
«News Review> po1· esta have,. 
escrito que H ackenschmidt tinha 
perdido, há quarenta anos, um 
con1bate em Nova 10,.que, • uando 
a verdade é que o resultado ti· 
nha sido de facto mn nulo. 

O gigante, Que em grande no 
ringue, s11rt1ítt nowimente enorme 
no pleito judiciário, defc11dendo 
o seit 7JG8Sado de ca>npeão que é 
vrovàvelmente o que o mantém 
ligado à Vida. A luta greco-ro· 
mana conti1111a a ser um at.'cu:tivo 
em todo o Mundo, mas homei1s 
como Geor9e Hacke11schmidt n<io 
mais surgiram n<J tablado. F'oi há 
44 anos que Lisboa o viu/ 

Chd.>e dt PortMool, 1-·. Loni11Nt1. do 
Cuta do Sol. e Jorot BoMf-04, ÍN<lit'idllNll. 
O eom~ de E1paNl&o cedni. o~• I 
tHtJ>OU• COHt Simk• NKJt.t ... do e. X. 
Foc""'4de de Ci~Nda.1. • com owtro• 
jo~'""-' como ti~: IAt.1L l>Mrdo • Jo#nt 
Rtdi". Ala• oactro1 jooodort•. como r,;, .. 
:teira. de Fig~r~do. do G. X. E1ttuhuttt• 
do lmvlrio, ~ Mdrio B11.i1tl o 11oltibo· 
liata do Svortittg - ttdc> .,,u•rttia?N ~r· 
du. voi• for01r&. a.vcno1 trofdo1 1)el4 "'ª 
locid4d• do .it~u1lUotea.dor. 1>0r tuetn t ido 
o- 1iltimo• a ttrJHÍJHU"'f'n. 

VASCO C. SANTOS 

POR Iniciativa Jc um dose 
acua dlrectoree, oe jo· i 
gadorea do Ractng de r 

Eetrabuqi;o, equipa que fi­
gura à cabeça do campeo· 
nato da França, deixaram 
cre1cer a barba e bigode • 
até •e verificar a primeira 
derrota da aua equipa. O 
aepecto do grupo tornou. 
·•• aeelm, de certo modo, 
caricato, vleto que há cinco 
eemanae eurgem em cam· 
po oito h omen1 de barba 1 

e bigode formidavelmente ! 
crH cldo1. São 16 oito ho· ·

1 men• com quem isto acon­
tece, porque houve trê• I 
jogadore1 que não e•tive· 
ram pelo• aju1tee, apre- , 
eentando-1e, allá1, multo 
bem b arb ead o e. Foram 
eles Vanage, Nagy e Hau1. 
Entretanto, porém, o clube 
multou-01 com10.000 fran· 
cos cada. alegando que 01 
trêe desbarbados eatavam 
tirando moral à eq uipa ... 

O NOVO LIVRO 

CONSELHOS SOBRE 

"TENIS DE MESA" 

FOI POSTO ONTEM À VENDA AO 
PREÇO OE 5$00 CADA 

PARA A PROVÍNCIA MAIS 2$50 

AS LEIS DO JOGO. TÊCNICA 
E TÁTICA, ETC., ETC. 

Edição da " CASA DESPORTO" 
L S B O A 



ATLETISMO 
, 

A EPOCA DE 1950 
apreciada por S A L A Z A R C A R R EIRA 

VI - OS SA LTADO RES 

Os dez melhore• do ano fo­
ram: 

A !lura : Serôdio Gome a 1. "'81 ; 
Mato• Fcrnandee, I ,"' 80; joaé 
Batlata •. 1.'" 79; Falcão, Noro­
nha Feio, J. Durl\ee, l ,"' 16 ;Jo­
net, A. MorA, J. Mala, t,m15; 
Uliuu, 1,m 71. 

Média: 1."'164; médias ante­
rlorea , 1949 - t ,• 748 ; 1948 -
1."728 

Vara : J. Montalvão, 3."' 60; 
Álva ro Dlaa, C. Coita, 3,• 45; 
Roberto Durão, 3,'" 41; Martin• 
Vieira, 3,m 30; Prlsta Caetano, 
J. Amaral, H. Monezee, Cordei­
ro e Mato• 1''ernandea, 3, m 10. 

Média: 3,m271; médlae ante­
rloret: 1949 - 3,m 26 o 1948 
-3,m 18. 

Comprimento: Álvar o Dlae, 
7,m 32; F. Pouco, 7,"' OI; Mire 
Dores e Aguiar da Câmara, 7m; 
Lula Alclde , 6.m !18; Mate& F er­
nandea, 6."' 84; E. Lopea e E. 
Pereira , 6,m82ã; R. Ramoa,6"'664; 
J. Vieira, G,• 66. 

Média: 6. '" 912 ; médlaa ante­
riores: 11!49 -ll,'"62' e 1948-
6,• 811. 

T riplo-salto: Lula Alclde, 
14.'" 26; J. Vieira. 13,m96; A. 
Mendea, 13, m 79; A. Plgnatell, 
13,m 22-5 ; E. Lopc1, 13,"' 70; L. 
Falcão, 13,"'68; R. Ramo• . 13,"'42; 
Moniz Pereira, 13, m 395 ; R. 
Plgnatell, 13,"' 07 e J . Batlata 
13,011'>. 

Média: 13,m 65; lllédlae ante. 
rlorea : 1949 - 13,'" 345 e 1948 -
13,111 684, 

Talvez porque a velocidade 
é dote fíalco comum nos por­
tugueaea, talvez também por. 
que ae trata de prova• onde a 
técnica d e coordena ção é rela­
tivamente mala almplea, facto 
que aa prova• de aalto em ex­
tcnaão, elmplea ou triplo, são 
aquele• onde alcançamo• 
maior clao•e Internacional. 

Os progreuoa verificado• 
n1111 medias deetae duae e1pe­
clalldede1 1110 conalderàui• e 
algolflcatlvoe, provando mc­
lltorla de resultado• nos eal ta­
doree de vanguarda (média 
doe cinco melliorc1: compri­
mento, 1,"' 06 c m 1950 e 6,m 82 
em 1 9~9; triplo. 13,m985 em 1950 
e 13,"'69 em 1949), n1aa também 
a revelação de novoa espccla­
lletae obte ndo marcae que oa 
colocam logo entr e os primei­
ro•; nu lletaa d e 1950 figuram 
em relação a 19't9, trêa nome• 
novo• no comprimento e cio~ 
no triplo. 

Embora a média no salto em 
altura continue aendo multo 
baixa, a evoluçil.o progreulva 
da módlu também é digna de 
aatlsfütórlo registo, à razão de 
dol• ceotlmetroe por época. E 
no ealto à vara que a melho­
ria é mal• lenta, o que se deve 
em grande parte à eeca••h de 
praticante • (3 doe concurso• 
port11enees e 12 nae dlvereae 
categorlaa em Lleboo). 

A falange d e aaltadorea em 
altura eatd em faae de com ple­
ta renovação e pela primeira 
vez na hl1tórla da especiali­
dade dez homena tranepuze­
ram mala de l,'"70; Matos Fer­
nandea , ainda o nosso melhor 
saltador cetcve praticamente 
Inutilizado d urante toda a 
tempor ada e cedeu o primeiro 
poato a Serôdio Gomes, cujo• 
progreuo• foram Importantes 
e que male pode eublr ee 
trabalhar com afinco e regula­
ridade. O aportlngulata Batia­
to, cheio de qualidade• por 
cultivar, oe cmenlnoa do Luz» 
Noronha Feio, Jonet e Mora, o 
portuenae Maio, eAo o e ele­
mento& mala digno• de aten­
ção, uma ve z que Lute Falcão 
parece ata.t ado do e centro• 
atlético•. 

Entre oe ealtadoresà 
vara coneldt>Árando 
Montalvão e lvaro 
D 1 a• lneueceptivele 
jà do uma aprendiza­
gem que 01 levasae 
o nd e poderiam ter 
chegado, aa esperan­
ças reduzem-•e a Ro­
be1 t o Durão e Carlo• 
Coeta, vleto nào ae 
haverem confirm a do 
o& promeuaa de Prla­
ta Caetano. Não po­
demo• omltJr, ao tra­
tar do a alto com vera, 
um a plaueo ao vet 
er a no Martin• Vieira 
pelo eeu notàvcl amor 
ao otletlamo. 

• ê. O aaltador cm com­
prlmen to Al varo Dlaa, 
campeão Ibérico, 4.0 

clau ltlcado no cam­
peonato da E u r opa 

4~Prémio 

SOAH IO P AOMOVI OO PELA 
COMI SSÃO DE PROPAGANDA 

DE 

IMVÁLIDOSoo COMÉRCIO 
l:tl.MfllS .. (otfWllÇA ~TOM&P#lft 

PlOIOOSÀllllA00S fAMOCJ(ll>OS.221·2"·US8D.H ll 11l'l7 

com marca lguaf ao 
vencedor, foi a figura 
mala em d eetaque no 
atletlamo português; 
é d e lamenta r que não 
eeja po88lvel trazer 
cate excepcional atle-
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DE LUXO 
DANCING 

!Ís 0,30 e 2,15 ARCA DIA VARIEDADES 

SUCESSO B A L L E T 
GRANDIOSO 00 HEL IOS 

1 
ROS A ESTELA • MARY-MELY • llBRl\I . BARON 1 
PERLA LE VANTE . LOLITA C:alJZ. l\IARY ARILLA 
HAR l98A MAR • PAIJLETTE • ANA l\IARIA 

2 orquestr as N O T U R N O e A R C A D 1 A 

Jt BREVF.MENTE ESTREIA DE GRANDE SENSAÇÃO * 
FUTEBOL 

O X V Campeonafo 
Regional de Júniores 

F-AtilmOt 1ne1cnt<!mcnt.e nt\ Quarta jor· 
nndtt da provn . ftlndft um pouco di•Uln­
l(!a e.lo O\(!IO dn me•ml\, mft rs eont:orhlé· 
dis.&emos no nouo último n6mero, já ae 
vi\o wnhcc~ndo 08 POSilvels vencedore:rs 
de cndn llér((,., 

Os rt"1ult1\do1 deata jornada vieram 
confirmRr o• nouo1 vAticinio11. 1>0i& Que 
todas aa equlpu que indicamos como 
eomandantN de Hrle. triunfaram nos 
encontros que tfect.uarflm no pa.ua.do 
domingo. 

Regl1tou·• o mftlor result:t.do verili· 
eado aW hoJ., o qual foi al~ançado pela 
equipa do IJtlentntH A 10bre a do Pa· 
rede. encontro que termlnc>u com a nl· 
tida vit6rhl <la toQulpa de SEil~m por 13-0! 
t difkil um TffUlt&do dtstea em provas 
de juniores. eujo tempo ~gulamentar ' 
~mente de 60 mlnuto1. S>Qia que a média 
é de um ti01o tm c"dR f, 6 minutos ... 

Benfica e Soort.ing ficaram a .eguir 
nos n>sultRdo• obt.ldoa, noie que o p ri­
meiro venceu o Pnlmcnse por 6-1 e o 
sesrundo derrotou o Vllórin por 5 .. 0. 

Os l'Clit11ntea cncontr08 termina rnm 
vor reitull.n.doi. norm11l1, e nlRUn!J dele.a 
esiivettlm lndeclso11 nU1 f inal,· como por 
exemplo o Joao Cl\an Pia· Cnacais (1-1) e 
Alhond ra·Pov~nte, que tel·minou com a 
vitória do primeiro por 2·1. 

1!4t.nmo1 ~nvlctoa Que logo que seja 
ntlnsrida 1\ mt<tmlc da p rova, estartío 
ub90lut.t,mcnlc ~\l)u rndnlJ na duas vl'imei­
rM e<1uf1>n1 de cadn sGrJc. havendo I>OS· 
slvelm4.mte dóvldo1 QUJ,nto As duas se­
gulnl<!•. lercelr1\ e quarta, Que também 
paqnm 1\ tn.e •eguinte do campeonato. 

.t uenn QUf' alaumaa eQUh>as sejam 
aCà1tadA• da. prova mftl esperam03 que 
a A. 1-', L. ae lembre delu e promova um 
torneio eal)ffla.I J)ftr& u J>&r a joaar. 

Seauidamentt vamoe dar os rHUltados 
doe iosrot dtctuadOI em cada uma das 
Hries: 

Siri• A BtltntftleS.A 1S - Parede 
O: C.... Pia 1 Cu<ais l e Paço ~ 
Arcoo. o At!Etloo 6. 

Siri• B CnS<alhelra 3 - Cacém 2: 
Palmense 1 BenfltA G; Arroios S -
E. AmRdOrft O e P. BenfiC'a O - Spor­
linK-8 3. 

Sb,ie C Ooe1·ário 1 - Casa Pia-B 
O; $1>0rtina-A 6 Vitória O e Miran-
ten!K' l Orlcntnl <I: 

S'rie O Oo. Vll1tfranquense 3 - SA-
f'nvenc.m3C 1: Alhnndrn 2 - Povoens:e l 
e A lverca 2 Ag, Vill\frftnquens.e l. 

Ili. VARGES 

ESCOLA OE MOTORIST A S 

" António da Escola'' 
A maior oraia nlz a~ão do Pai• 

óabritl Jerónimo" 
SETTE P IMENI A; ----- --

seo11: , 
R. Anlóulo M nrla B.nptb ca, li 

LISBOA 

Telofo11e U U9 

SUCURSAIS: 

é'iora - Tru. do Sercório, 26 

MONTEMOR.O.NOVO 

P. da Reoúh1ic• (Auto.Rádio) 

ORclu. o !ataclo do Ser·"1co - Rua Bor~e• Orahali•, 1$ - T elefooo U 1t.S 
(l Rua d.a Peaha do F rança) 

ta d efinitivamente para Ll• ­
boa e Impedi-lo de ee perder 
jogando futebol. Se penear­
moe noa reeultados que alcan­
ça com p r eparação rudimen­
t ar e defeltuo1lt, podemo• con­
cluir o que aerla eate aahador 
num grande melo pro picio e 
adequado. 

Doe eal tadorca que ee lhe 
eeguem, lllo de deetacar Fer­
nando Ponco, Aguiar da Câ· 
mera e Eujténlo Lopea. O pri­
meiro é o futuro auceHor de 
Dlaa; Câmara a lgo Irregular e 
Lope• eecaaao em recursos 
atlétlcoe. 

Lula Alclde, na eua melhor 
temporada, reconquhto ou 

r ecorde do triplo, moe foi ln­
fellz no campeonato de Bru­
xela8 ; Inferioriza-se evidente• 
mep.te na• competlçõe• em 
melo eetranho. joão Vieira 
veterano que não deaanlma, 
foi o eeu eegundo, ma& ae 
noeeae atcnçõee, deevlam-ae 
do preferência para António 
Plgnatell, Álvar o lliendee, Eu­
génio Lopee, Rui Ramoe, que 
demonetrarom, apcear de no· 
vatoe, uma claaee que o• seua 
antece111orea aó ao cabo de 
multo• anoe de pratica tinham 
coneeguldo a tingir . 

Em reeumo, podemo& con­
clu ir que o a taltadores portu­
gueeee tivera m cm 1950 a aua 
melhor 6poca de aempre. 



BENFICA DESCE NA TABE 

Alberto • Eloi nitrot11, com roro em~, o. uma. ;oga.da. de d•l••o.. COf'Olia, 11u11i salto 
magnl/'4io, ttnta apoduar-se d4 bola 

Em cima - Umo d•/ua. 1'0t" alto de Blllto• 4M • 
Ant6!1lo Manw•l. Morftf'fl Mon"•. O la.no• eatá a. '" 

- ""''to. cit11194o f)<W Bravo " Nunu 

Em baixo - Elol corto, de o~b.~1 11111 of(lq1U do B~ 
OOt!Mollldo·H M /oto11ro/'4, "" ooo po~. Anhif. '°"ºº -" atni., Fro11atriro 

Em cima - Ai.wdo de/fflde tob o ,...,tu~ d. Panos. Ao lado, 111-ae 
• H!Úf"O-GllGn,odo Fred• 

Em baixo - Cotiano tiro. o bola. do• pia de Wilton "º "'~lo J>r<;­
No; Hntrlqlu, o Utf'Mt1U do B~•. 4COtTe à. ;agcul4 

U 111a. J01111cla fül qmnclt drea do Belenenau, -~golpe de cabfç•• 
poy parn d• Ser<J/im, multo •nhuieo. Mtt.rllt11 como qiu ,. o.gaehfl , 
rueo10, vendo·lf llO outro lado Pinto de Almftd4 •JHUI Corttia 



CAMPEONATO NACIONAL OE HÓQUEI EM PATINS OE RODAS CAMPEONATOS NACIONAIS DE CORIIDAS EM PATINS 

SINTRA e INFANTE de SAGRES PR!ÍNCIPE DA CUNHA 
CHE&ARAM Á ÚLTIMA FASE EM IGUALDADE DE cmctJIS­
TÃMCIAS E COM MAIS UM POUO DO QOE O PACO D'ARCOS 

Q UANDO ~•le 'UhM~n> d4 cSta· 
cli••» cfrnl.a,., ;d H •bf'nf. O"tUll 
1 o eoMpd'o •ad01Ml de A.6qui 
nM path•• d• roda•. "'ª' 1'0 al· 

t•ro de 4li"M"""'°" ~•to• l'i•1tr>lf'• "°"' 
to• (,.e.~Ulnt•• 4 4lti1tto /o .. do to,... 
tttio ptr• fqwtpu do, '"'""º r•11l4o) 
dUitOMÃttio·•e oi,,.da qainn .trio G H" 
o ci-pieftfo,.. 0Me tPM tido o t11tdAor cl• 
e .. tre o• m. - eia o ,.-0#0 ttOto - j)Or• 
..,. .. a cbatalA.a• /l>i drd..o • diJlcíl paro 
o tOl'IQlCÍ•tO do tUMIO. &•tor6 diHf'4 ff 
QMe 1tf:nt 10'1t4 16 tMffitO. J'Of!IOM "1K "'-"• 
rotai E (IM~. 'POra. ª"""ª'• Ao•u• ot4 
algwM renltado• di•PGr~• - ;ornoi• 
imp,.'11i1to1 - como redifiN.cdo ao1 du 
prit11ft1"0 "olt.o. i.'m. ger•l, to<.101 01 grNt­
poa melhoraram. 1nt1mo a(IKeltt (IK• 
perd~rám, 1>01'11 1on4 eoi1ra ' refino da. 
OMtrá, 

No• mreidu ditJJHtada• •m l1i•boa. 
(Pa•ilhdo do• D.,p0rto•) • Por«> (Pal<l­
cio de Cri41tal) - entr• eo1dpra1 da t>tff· 
1'HO 1'egíiio - req1'4tfOYa'm•H, J)(U'(l (H tr4• 
;<>rriadaa do• dia. 1,7 e 9 do co,.rtnt«, 
os Te1ndt4do1 •tOKinte.· 

E·m, Lítboa - Paco de Arco•·B.nf(co, 
.4·.t (S·t); fl6q14e( de Sintra·OeH/lca, 
5·1 (()~); Pa,o de Arco1·lf601u1i de Sit•· 
Ira. 8-1 (J-4). 

No Porto - A~adét~1ico·Ac<id4Jmicta d• 
EaJ>i,. lto • .6·1 ($·1); 1'1fant1 de Sa11ru· 
·AeocUmÍ«.l. de E•pittll.o, 6·1 (I..()); J,.,. 
fant~ de Saurta-A~dbHicO, l·I (l·O). 

AnotatN·H tntr• J>QrtftUfit - J)Orci 
~oM/roMto - 01 r~•11ltado• de& s>ritH~,.., 
t10Ua, atravt'• do1 <1uai1 H 'flerifico u .. 
rem hovido boaa crt11>01kln do StfttrG 
ao Be"fico. do Perco de Arco• o.o Sifttra. 
• do Ae<1cUmico ao IRfaftl• '-• Sapru, 
auim tomo 111tl1'on'a d• o~rlo do B~tt· 
fit'a ao Paro d• Art'OI e da A.~d,mico. 
de E•Iri•ho oo ANd4nlfiC(). 

C14Nifi<:ae4o ª"'t• da. 11lcima. crottdo> - "°"' °" t•nna• do •wl o. defroftto.r~nt. 
•o Paf'il1'4o, a• do tto,.te: 

J. V. E. D. GolOI P. 

116qtui de Si,.tra 1 $ ' •S·ll 10 
l•/aftte de So11rr• 1 ' • 1 

.,_,, tO 
Pa,o cU Arco. ... 1 ' t • ••·li ' A.co.<"'"'"º ......... 1 ' t ' .,.,, 1 
BufK-G 

'E~Pi;;;.~ 
1 ' ' IS·I' ' Â('Od.• 1 1 ,_., o 

Dcut10• e,N ttov.ido olgv."• pormeNorf• 
doe ;ouo1 diqMtodoa •• trl• ;ontadtu 
- corruJH>"dendo 01 pn'mriro1 a. Ll•bo6 
• oa #tflK"do• ao Porto. 

Primeira ;ornada (die& 1): 
Paço de Arcos-BenCica Vit6"4. di.fl· 

cil do• tX·eamJ>t4H, H bt111t quf tâvffff1on. 
cllegodo ao i1'ter·Nlo toni 1·1. oolo• d• 
Je.Ufl CorrtiG " Corrt:IG do,, S«tttot. de· 
'POÍ• de f.() co1>\ t'tlotíva. faeilíd<.lde. À 
beira. do de"ca'""'· J)Or'~~•. 01 benflcat 
t'taoiram e Di1boa. diminviu a di/er~Kça. 
, O Po~o de A"co1 recomeço• cotu fúrU.. 
6 ~m lwwe ti,.Jta 4 .. 1,· "'º' o adver.drlo 
volto1' a ,.1'1>01tar, faumJo 1·4. ParG o 
finol, prev1'o·t6 o tlmPQlt!, •mot a t·ur-ma 
da Cot1ta. elo Sol 10Vbe ucuura,....te•. Mar­
caram 01 11olo11 dt11te 1>erfotlo: Correia 
do• Santo• (1), Cnczeiro ~ Ptrdiol1.o. 
Ali11haran1: Emfdio, lft1tr'-<1.u•, Gome., 
Je1nca Correia, Correio. do• Santo• o Ra. .. 
"'ºª• vor Paco de A1'co•: Au.ttient1. Lo· 
~·· Cn:eiro, Li1boa, Perdio4o e CGmo.· 
rate, Vt>lo Benfica. Arbitro: A?'t•r DN .. 
"º"· g,,, •fOVNda•: llenfioa, 1-1. 

Aeadémioo·Aeadémica de Eaplnho -
Oa upitthentt• fiuro.m •·1 no. J»'h"âra 
J)Qrte-, ma• o golo d• abtrturo. ve,.t•n.ctM ºº' acadend1kr•, (/Nt' o. mdo d.o HDKHdo 
temJ)O "°"Aa1NH1t. por 1-1. A04cUmi<'G 
e-..J)Q.low. t, (/MaH 110 /(ftal, 11M1ft. la.tt« 
N>'"fVM>, O• J')OTtMCltMI OblÍHNM G f>ol4 
do tri•,,.fo. AUKAan:am • tHaredroM: Aoa.4 
dftnit"o - Pnrriro, Brito, Fff'fltart4u 

(1), Rib<iro (1), Awdr• • M<m141"4o; 
E•pinAo - Gato, Jlorai•, Al~u. Ca~ 
lAat (IJ. GoMçol~it• ~ Clareox.o. ,;bbitro: 
A"t6,,.io Ro••· &m «R"•nda1:Acad4miea 
d• E•pinli.ô, S.J. 

S•11• ... iorrt<11lo, (dio, 1): 
H6<&ud de Slnt.ra·Bentica - Na alt•rcJ 

do ducoM«>, COM ot enearxado1 o txV ""°""' por 1· 1, o dMridG pret:alui.a 
oiMda (lwonto ao dta/u.Aa da portida; o• 
_.,.,,...,._.., por4m, depoia 4o iJttenolo • 
em ea~ci4l dnid.o ao mop-ffico compor .. 
ta.mn.to d• Edgar, Rperiorizara.m·H o 
1uficie11t• paro 'Pirem G tritoa/or com 
/olua. A •fda d• Crtueiro, fa.Cigado, 
ciprcnou G ([Mede& dG sua. equi;pa. Ma,... 
cara»' º" ool.ot: Edoar (1), Yeln (S) • 
o Sit1tro, e&preH1'&tow Cipriano, Raio, 
&d11a.,, Pfre• , V•lu- • Pe-r6in. P•-Z. Btn· 
/icu jouarani o• tHUtno• do d•.afio att· 
tctrior, com. Ccit'IOra.Ce a tubaütuir Cru­
zeiro, a. meio da. 41eg1otda. 2>Q.rte • .;frbitro: 
f'rederico Jle~1t<>11oou. Em aegututci-.a: 
IJenfica, 1'·l. 

Infnnte-E1u>inho - Equilfbrio 11a. s>ri .. 
ttutira part• (3-1) e dea-n!vd mi. aeguinte. 
Poi tteete p~rlodo oue os cam~ea do 
worto concreti.tarG'»l o. 11it6ria. Ambas at 
turmaa ;ouaTa'1>i dctfalCQ.dot, tendo ali· 
t1hado e n1arca.do oolos. pelo Infante de 
Sa11rv11 - Co11ta, A . Soare•, 111. Soo.,.u 
(1), Pol6•ia. Oi • lldebratUÚ> (r); • 1>or 
fúwirtlto - Gato, Morá-it, Alvu, Ca"ci· 
lhaa (t) • Cloreono. Árbitro Alberto 
Couto. Ent. aequt1do1: 11'/a'IU.e de Sagrf1. 
G·t. 

Te,.e~ro. ;orno.da. (dia. S): 
PaÇo de ArCO&-Sântra - Era. eata. o 

110rtida..c-lua~• do. comJ)Ctição. J)Oii o. b•to 
('ntr• 01 U antigo1 riv11i• co•t•mo- ~­
J)Olgar a• nuüti<Uu., como, oli.dl, ma.i.f 
tOHG f'CZ 1111cede111. .Ma.• o ~tro, do 
a•Pttto tknico, foi OpeM..f nuodvd. 
llOMW, .im, tfttlUÍalNtO 4 rodo•, deRtro 
• forG M rtei•to. O• ai-.trC11.u, em .oiU 
1tm fibra. denuA ff'fUO rt'11&dintt"lt-to, 
abaizo da• no• f10Ni_b-ilida4u "'1 .o­
Mtftto. ltla• o Poço de Arcos, eabona fi.. 
H... OOftAo, bfllt~ com í11Ceira. ;...~., 
t4u"W"' UUH "°"maltuiMo. U ao i• 
t•rNlo. Ao• 11 t11ti-..•tO• do HQll.Jtdo te.. 
po: #../J. E a6 fUl>"'t• diuo 4 qu: o Si• 
tf'CI. (faltar«m aeo•"44• p:ini o firtal} 
obtn• o golo if!Ola4o. Ali""4n:ux 01 .i.. 
MV.to. Aabihcaia - e '"4rcon:a•: Jna 
Co,.eio. (t) e Corrria. tJ~ $aRtof, por 
Poco d• Arco.; e Pfrea, pelo Sintl"O. 
Arbitro: Ma.rtilta Cor,.ria. Em .eqvnda1: 
li. C. Sintra, s-~. 

Infante-Académico - Para. fechar ..• 
to1t. empate 'fiado foi 1"011; • o• ccimpeõe• 
do -norCe ,,_releram w.m J>Oftl<> preciotí.,. 
•imo, dado. G deN'Ota. d.o• canipõe.f "4CÍ0-

nal• • a •ti1a vinda " Li•boa. O l'fllfci#t• 
obtw• o prhudro uolo (MG•vet Sooru) 
t>ia• os a.cadnni1'4h ati-n11irom o inttr• 
'1Glo com 1·1 (Bibeiro 4t Correi4 d• 
Brito). Ne& ffUUnd.o. parte,. PoMnia. •tn.-­
vato1,, nd'o H marcando mais UntOf. O 
1le<Ul~hníco ;oqoM con' 011 mumo• de­
tnentoa e o Infa:ntf! apretentou: Coita. 
A. f'iuuefrcdo, Soares, Pol6nia. lide.­
brando a 'l'ato. Arbitro: Sá Couto. E-m 
ft'Utotdo1: ln,fa.nto do Saqre1, 6·.f, 

* 
Ot tortteiot rneroodot d:t uguttdat ca.­

tegoria,1, foram oot1~, re1J)ectiva:n1ent•, 
1>th> Be,n.fico. (taça, «H6quft de Sintra>) 
• 11tfO'ttt• 4U Saqrca (l.4ça. coni o 1eai 
nomd) - o tnbo1 con.ta.ndo i>Or trivnfo• 
ª' vartido.e ditpu.ta.da•. Eia u clauifictz,.. 
çót• fi"4i1 daa dN<&t c<nnpetiçiJu cae:om· 
1J(lflho:,ttco do co.mpeoMO.to: Liaboa -
/JcrtJíeG, 8 iiion.to• • 15·5: Pciço 4- Arcos 
e Si"tM, • J70'tto•, 1s-11 e 11-~1. 

Porto - IRfaftU, 8 'J)Ont.ot • S1·10; 
E1pin.lw. S J',IOwlo• e ll· lS; Acad,mico, 
O Ponto1 e 10·11. Morcaram-u 91 qoloa 
'"+o!. 

RÁDIO COHTRÔLE 
LABORATÓRIOS DE RADIOELECTROTECNIA 

(ARMANDO 8~ l'EaaEIBA) 

ESPECIALISTAS HA INotlSTRIA RAOIOELtCTRICA 

Reparações - Construções - Montagens 
Receptores - Equipamentos sonoros - Intercomunicadores 

Transmissores - Electromedicina - Auto rãdio 
R.UR OI!. SOUSA ffiRR.GIOS, 33-;S Telefone 41752- LISBOA 

COM CINCO TITULOS E DOIS RECORDES 
FOI O ATLETA MAIS EM EVIDÊNCIA 

S E oà l'Ami>eonato. do sul de corrklu 
tm patina de roei-. Unham COMtl• 
tuido. no conjunto. lrh txttltntn 

jornadu de Pl'OPaa:and.tt detporUva. oe 
nacional•, então, tUffraram·noe. Bate­
ra.m·R menos recordet (qu.atro) mu u 
lutas individua.li animaram de maneira 
e.xlraordinbia - com a cp~nçu de 
Prinl'ii>e da Cunha. do Cucal•. tontra a 
eQ.uJpa in~ira do Benfica! O corredor 
ca.scalense. Que voltou a aprffitnta .... 1e 
numa forma ftdmlr,vel, arottou ..... de tal 
modo na compita com oa melhoree benll· 
quJilta.a <aue loal"C)u cometer uma trtttnde 
Protta: - aanhar-lht'I t.odaa aa provu 
individuAit e destronar dol1 record.C'I. 
um Que Já Ih pertencia. e out.ro dt Joa­
quim Ollvelrn. tniendo, por conatfrulntc, 
papel de c:nnimndor n.0 1> do torneio. 

Também merece relllcc n neoilo doe 
principiRnlH FernRndo Frade e Vltor 
Rochn (vcnccdorca de todu AI corrldu 
da ct\t.cgorla) e do Jt\nlor António i.·cr· 
reira - crnmpeilo t.a.mWm, mu ltolndo. 
em todn1:1 ae provae. 1\l)Cn1ul de comD1l• 
nhin QUílndo i>or cquluns. 

PrinclDe da Cunha cumDrlu perfcltA· 
mente bem ll 1un mluAo - QUO tem 
ainda maior vulto por e1ta\r t6ttlnho. l•'ol 
ele o "6nlco 1Ulcta nlhclo t\O Benfica 1 
Evidenciou extrtt.ordlnArlo t. .. pSrlto de 
oompet.i~iio, lutou 1Cmpro com Animo e 
e1Jtoici1mo, tendo de.empenhado, em IU• 
ma, papel preponderante e de multa lm­
J)Ort.Ancla para o allclsr de novo. pratl· 
cante.. O teu clube deve oraulhftr-H de 
PQUuir um Atleta ftalm. 

Os campeonatos, repart.ldo.t t>Or t.N:1 
jornadu. umA delu oom dobra devido ao 
mau ~mPO. fornettl"'I'"" OI result.adoe 
tknicos aecuint.et: 

SENIORES 1()() '"""º': 1.• PrSo. 
e:ipe da Cunha. 18.2 1.: 2.• lfan\d C.· 
me.rate. 18.8 s.: a.• Joaquim Ollvelra, 
19,8 a.. &00 Mft,.oa I.• Prtndpe dA 
Cunha, l m. 1,9 a. (novo l'ffOrde: o an· 
terior J)e'rlt-nela ao mHmO atleta. com 
l m. S.2 a.. deode :?9 de Outubro findo): 
2.• António Claro. l m. l,5 1.; I.• Joa­
quim Oliveira, 1 m. •,5 1.. J.IJOO Metn>• 
- t.• Prtneipe da Cunha, 2 m. 9,9 .,; 
2.• António Claro, 2 m. 10,2 1.: a.• 
Joaquim Oliveira. 2 m. U.2 a.. J.&00 
11tdroa - t.• Prlncipe da Cunha, a m. 
11.6 s. (novo reeonle: o anterior perten· 
eia a JoaqaJ.m OHvetra, dH<le :O de 
Oatubro findo, com a m. 11,8 a.): 2.• 
António Claro, 3 m. lS.8 1.; I.• Joa· 
quJm Oliveira, a m. 26,8 1 .. 6.()()() ••tro1 
- J.• Prlncloo da Cunha, 11 m. 12.2 1.: 
2.• Joaquim Olivelrft, 11 m. l7 a.: a.• 
António Claro. lxlOO 1'1ttro• - l.•• 
Antônio Claro, Joaquim Oliveira o Ma· 
nuel Camarate, 1 m, 14.9 •· (novo re­
corde. o anterior pertencia tAmbém "º 
Benfica. de&de 80 de Outubro findo. com 
l m. 15.8 a.). lz$00 nuttro1 - 1.•• An· 
t6nio Claro. Joaquim OllvclrA e Manuel 
Camarate, 3 m. 8.8 1. (recorde lgu1llado: 
pert«!ncc à mei mu ooult>1l 30 do Outu­
bro lindo). l~J.0()() 1'1etro1 - l.Ot Antó­
nio Clnro, Jon<auim Crus e JouQulm Oli­
veira, 6 m. SG,2 e .. Atn~rlacuui (16 mtnu· 
toa) - i.•• Mnnucl Camarnte. Neve. de 
Carvalho e Valdemar J.í'errelra, 6.42G me­
iro8. 

PRINCIPIANTES - IOIJ metrot: 1.0 

Vltor Rocha, 89 a. (novo recorde: o an .. 
terior pert-encia A f'(rrnt1.ndo Cruzeiro. 
desde 4.10 • .cs. com 89.2 1); 2.• Fernando 
PrAde. 89,2 a.; 8.0 Alb<rto Plrff, 41,2 1 •• 
soo mtfro1 - t.• Fernando Frade, 1 m. 
6,3 1.: 2.• Vftor Rot.ha, l m. 6.8 t.; a.• 
Orlando Silva, 1 m. 10,7 a.. 1.()()() m4tro. 
- 1 ... Fernado Frade e Vitor Rocha, 
2 m. 17,9 1.; a.• Alberto Pitt8. 2 m. 
25,l e.. lz..!00 metr-01 - 1.•• Alberto Pf .. 
rea. Fernando 1-~e e Vhor Roeha. l m. 
20.8 a.: 2.•• Armando Rlbu, Fernando 
Pltf'S e Orlando Silva, 1 m. H.6 s .. 
1%500 '"dro1 Alberto Pires. Per· 
nando Pirw e Orlartdo Siiva. •t.• L : 
Americawo (5 mlnutoe:) - l.•• Alberto 
Piree., Fernando Frade e Vhor Ro<o:ha. 
2.2SO metrot: 2.•• A.rmAndo Rtbu. Per· 
nando Pira e Orlando Siiva~ 2.0$0 lM" ...... 
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JUNIORBS - too "'"'º" 1.• Ant6-
nio Ferreira, 14. 2 1.: 2.•• Ba.rttnto Si· 
mõa e ?tfiguel Corttla. 1•.S L 100 ,...,. 
trw - 1.• António lo'9errelra, 40,1 a.: 
2.• Mhruf:I Correia, .. 0.2 .. : a.• Htrbttto 
Andrad•, .tl,3 1 .. SOO Mitro• - 1.• An· 
t6nio Ferreira, l m. '1 1.: 2.• M'liruel 
Correia. l m. 7 ,5 .. : a.• Barrento Slm6et, 
l m. 9.2 •·· lzlOO met,.o• - t.•• António 
Ferreira, Herberto Andr1tde • Mlsruel 
CorrelR, 2 m. 7 ,6 •·· : 2.•• A nt6nlo Fran· 

PRINCIPE DA CUNHA 

~i.tco. Barrento Simõu e Manuel Meae­
Mt. 2 m. 23 . .t 1 .. A•erica.M (5 minuto.) 
- 1 ... António Fttttln, Ba:nento Si· 
mõa ~ Mi~ Correia, 2.225 metrol: 
2.0. António Francitc:0, Berberto An· 
drade e Manuel lolenesea, 2.050 metrol. 

Noe re1ional1 tinham aido bati.doa sete 
rtoordH (300, 600, 1.000. 1.600, Sx200 • 
3x600 metroe, eeniorts: e americana de 
junloree) e igualados dois outros: 100 t 
SxSOO metros de juniores. Agora foram 
dettt0nl\do1 três com crepetlçio> (5f>O, 
1.600 e Sx200 metroa, seniores) e outro 
de novo: 800 metros, prlncipantes. <mloo 
da CJ\tegorfa Que ne1Jtee torneios .!aiu. E 

k'uulou·te o de 8x600 metros (aeniorea). 
certo que não se bntem recordes Quan· 

do 1Je <1uer, mt\1, normalmente, í!m cam· 
veonnt.oa de corrida.a com pat.ina de rodu. 
oe ntJetaa parecem caprichar em conse­
SlUit tala pt'Oe2oae. I~ representa não 
a6 tenacidade como valor - dois lactott• 
de monta i>ara o nntun.I e indiaJ)ensbel 
pro.-reuo dest.e género de de11>0rto. E 
aó 6 pena que as provas não sejam m&i• 
aml\ade - com mais gente. de vários m&· 
Ui.et. para a luu.. ier melhor e mai• 
euuilibrada. Mu "' eement.e está. lanç11.d& 
e o fruto ' bom ... 

JORGE MONTEIRO 

Hipismo 
Pela primeira vez, depois de 

tanto• anos, a equipa mexi­
cana não conseguiu claHifl­
car-ee no torneio anual reali­
zado no Madleon S quare Gar­
den, de Nova York. 

O percureo compost:> de 
nove obetãculoe, foi percorri­
do pela formação norte-ame­
ricana em primeiro lugar, ã 
frente dae equipa• britânica, 
canadiana e lrlandeH. 



OEPOIME NTO O""ORT U NO 

JOAQUIM MARQUES 

J 
OAQUIM Morquos, 1>r<1idonte da 
A880<"iação de Natação de Lisboa. 
dirhcente com larga folha de servi­
tot s>res:tadol ao desporto. &m.i-l'O 

Que multo J>ru&moe e admiral'l"IOI, depõe 
hoje n11.1 colunaa dn cStadlurn>, anaH-
2ando lm1>arci~I • dtaassombrudamente 
algun1t J\IP«.oetos da nntaçí'io lualtann, mor­
mente o. que se reterem à temporada 
qur. hA pouco, teve o eeu epltogo. 

Descontando a RC('IO desenvolvida em 
C'Olectivldades modettft8, a act.ivldade de 
J oaQuim bfãrQuei como diriacnte data 
de 1928, ftno em Que pela vez 1>rimeira 
ln. parte do• cors>oa gerenlé'1 do Sport 
Algés e Da.tUndo. ~ então para e• tem 
1trvido dedicada e extrnplarmente a mo­
dnlidade a aue se dedicou, c:.iuer no seu 
~~:~1~1c sempre, <tucr na A&i<>cluçiio re--

E vem " propóalt.o recordar aue lo8'o 
no ano da au.a estttla - 1928 - foi indi· 
<OA1o l>flo SJ>Ort Algk e DaCundo para 
&eu repr~ntante junto do N6deo Re-. 
aio~al dit 1''cderaçii.o Portuguet"l de Nn .. 
taç:ao (Amadora) que era. então. uma 
da.a entidades diriwent.ee da nat&(:io lis,.. 
boeta. viat.o Que a outn. era a Liga doe 
~madoru de Natação. Presidia à dirtt­
çuo de11e núcleo, c::iuto cu.rioso, a figura 
vrestig ioM do s-r. como.ndanw Américo 
·~omb - Rctual t.it.ulsr da paat.a da J.la­
rmha - Que pretendeu !aur o acordo 
entre M duas entidade. que naQuele tem .. 
po diriwtam e - dlvldiam - a natação 
port.USJUCIJA. 
~ ncordo só foi, porém, t-Càlizàdo 

maia Urde. a eJe fitando ligA.dots. tam­
Wm. os nomes de Guilherme Santos -
lnleliun~n~ j' desAparttido - e J6Ho 
Rocha Borg<!I. A n11lm nasceu *' A.uo­
tlação de Natação do Lisboa Que. esst.e 
amo, comemorou 20 nnos de cxlet.ência. 
~oaqufm MarQues vem, J><>i1, doa pr.i .. 

meu'OS temJ>OS. Do. tert\,POS in«rtos e 
ln.lrTilto.s doe pioneiro. e da propaganda. 
Ao c~OO de vinte e dois a no1, tem, in­
dfseutlvelmente, atrás de s i: u.m1l obra. 
Uma obra Que fala clOQuentemcnle e c:iuc 
~ o melhor atestado da sua dedicação e 
da sua competência. 

~ adivi010e Oa P. fl. ~. na época 
õt 1950 

J0&Qlllm Mal'Quee - bom amlp de hi 
anos - aeedeu de bom grado a falar 
P•ra o• 14!'itore& da t:Stadium>. Coloca­
mos. POilf, ·~· pt imeiru 1rnrgunt.a : 

- Como aprecia n actlvidade <ln. A. N. 
L. "" tem])Orada de 1960 r 

- Sin«ramente: nem melhor nem pior 
do Que a dos últimot: anos, o (lue na 
minha mnne1ra de ver é mau sintoma, 
POl8 1ndlca ouc .se eJJtngnou em vez de 3e 
l)roa redir como todo1 desejartomo.. 

- Nesse cuo, a quem atribuir u cul­
vu? 

- Um PGUCO a todos: diri"trn~e -
ta~to offchtl1 como »nrtlcularea - par­
U~11>an~ea, condições do meio, ele.. Se 
nuo ve.>amo1. por exemplo, o aes;ru(nte: o 
t-&lendirio para a ~mPOntda foi orpni-
1.Ado fogo no seu inicio de !orma a não 
haver nenhum dominwo vago. Lendo até 
sido mnrcnda1 váriaa l"Cuniões D1\rn dias 
dn semnm\, como a lgumas jornudas dos 
CRmp~nato1 Regionais, isto com o fim 
de • nio te J>rcil!dkar os clubta Que 
haviam maru.do datu para a.a 1uu p~ 
vu. Tod11.vln, dominaoa houve Que pas,. 
11nrnm em branco. poli os organlf.u.dores 
de nlsrumn1 Pl'ôvaa deafatfram de na Je-

;b~i~:~e~':~Jd! ~1!°~~=(:~ 
ffricas •. • adiar viria. provu de rio. 
tendo sido, até, forçada a detl1tir de 
uma delae. Por outro lado, n taça 
c.S. A. D.· A. N. L.•. instiJuldrt. o ano 
pau.do. não foi leva.da a eleito "" 'POCa 
de 1950 por se reconhecer a manifesta 
lmJ>OUibilldade de M apresentAr uma 
<'OmDetiçAo dlkna de tal nome. oor ta.ltn 
de nndadorea <JUe comoet.i"ISem cm iguaJ .. 
dnde de circunatância1 c:om 01 do Algés. 

P •cçao õos clubts 
- E Quanto à acçito dos clubea ? 
- Devo <"Omcçar po1· dcelnrllr que a 

Aaeociação da Natação W:1n vinte e tan­
tos clubH filiados doa q\l&i.s apenu oito 
Praticam " modalídadt. Os restantu li­
mitam-se ao PA1tamento dn SUi\ cotn, o 
oue na reolldnde ~ bem pouco oon' vista 
no orogl"eaao da m1. t.nção. Tod1\Vln, oa 
(l~e 1':1tam para mantc+r o fogo aa1rrado 
llloO di.gnot: do melhor elogio. 0011 pro­
curam J>Ol' todo. os meioe ao Mu alcantt 

t com grnndes sa~rlficios - Pl"OdU%1r 
all'O de útil. E se mnl1 niio fazem. ver­
d"de seja. ó Porque não l>Odem ou não 
do awcllladoe como devJam. 

Continuando a HPOr o seu J:>enu­
nt-nto, o PrHldente da A. N. L Afirma: 

- Doo «grondeo do !utebol, t.risle 6 
diz<!.Jo, IJÓ o Belencnaes se dedlc:a à nftta­
ção. Ô• outros. tom a eterna aJeeaçâo 
c:L"t falta de pil<'lnas. alhearam-se J)Or 
co~pleto d~ de.porto. No entanto. 
at.ngem centena.a de conto3 u ímportãn­
cias dhml"ndidaa corn u tnrntferência de 
jogado1•t>AJ. Quando. •ulvez:. nem uma cen­
ten1\ /OMf! preetsa para mandnr('.m fazer 
u_m tanque Que tantos beneficios traria 
aoe aeut a.Modadoa e aos M\1.1 atletaa 
pois bnwtante auxilloril:\ a 1ua pr-epara­
ção ltaltn. Mas ... ningu ém oucr ser pe­
queno e. como J)Ul'lt ger a-rirndc. siio ne .. 
eessárfot: aJguns milhares de contos. pre­
f!!rem nada !aur e continuar na espeeta­
ttva ..• Cht11a a partter Que te n.dicou " 
~~~. de _<aue o deai>orto é ftl)~nu o fu .. 

Progresso mais oporente õt que m i 
- Como encara a 1ituaçlio actual da 

natação portugue1m 1 
- Cndn vez; mnh• deficiente, em parte 

pelos mot..Jvos Que upooto acima. Aliás, 
numa entrevista ~nte.mente publicada 
na cRepúbliea>. .AlvH ~if.SC'Uel up& • 
R.5SUn!4 com tal clarua e dH&HOmbro, 
RPrec•Ando com mil.o de mestre o pano­
rama nctual da n1\tação Jualt.ona. c:iue 
me parece desneceld.rio acrettentar-lht> 
mais palavras. 

Coordenando ideiu e dando eeQ.uênda 
~~~ racioctnio, Joaquim Man:1ues con-

- Por oulro lodo. a nat.Acüo varece 
que ~envclhectt oa a.t.letaa mni1 deDl"e'Sla 
do que Qualquer outro desporto. Se não, 
repare: um nadador de primeiro plano 
quando 1Umge os vinte e voucos ano1 
começl\ Jogo a dl&er que já esut cvelho•. 
Asshn, A correira do1 nadadOl'<'I cm Por .. 
tugaJ durtt muito pouco, uma ves: que à 
lace doe: reirulamentos actuala aó podem 
tomecar A tomar 1>.arte em provas dt 
ca~gorin depois do. dezoito nnos. De-

gº'!P'srf~red:S:O~~lv: PJ~t:u~ó e~ P~:~ 
a-anhar. S., por .ft<'UO. calha apared'r 
um adverd.rio com qualidada: Que J)OISI. 

i«u-alar o Que '*'-' no cimo da Hc:ala. 
este, tm ve% de ne-.e factq \"ncontrar 
um estimulo. como seria. nA.turo.I J)ro­
eurando npcrfeiçoa.r-at em melhora; a sua 
J)reparacAo a fim de nio se deixar bater 
ou dar luta leal, em tt1fra, afuta ... M, por­
(lue jf. eat' «velho> ... 

- No entanto, nlauru record<... têm 
tiido melhorados ... 

- Sem dúvida. Todàvi8, pouco. repre­
lentam. de lacto, J>roareao em vrofun· 
didade. Na maior parte du vna são 
obtidos contra-relóafo, POr taltn de com .. 
ve!iç:ão. Rettultam <1unse aemure da boA 
dorma> de um ntltta cm dct.crminada 
.altura Que, aprovelt.ando essa boa cíor­
ma> e A perm.an(incia forçada numa 
d•da catt~ria. oroc·ura redm.ir OI <tem .. 
J>OD tsstAbelecidos ntú então. Para se 
IUJuilat.ar do vcrdndelro X>r<>Slreno de um 
Jl~-is em c~ualQuer de•1>orto 6 nec(!fUl.árfo 
averiguar do $eU UJ>ecto afobai. Ora • 
que $e vtritica na no..aa natafio ! O~de 
temos nó• nadadott1 que se aproximem 
doa 60 t. nos 100 meLroa·livrea ! Quando 
muito, dol111 ou três c1uc rondam oit 6õ s .. 
o que internKcionRlmente nada vule. E o 
que se dl& quanto A J)rova cl•ulca de 
velocidade pura. se oode afirmar, tam.. 
~m. J)Or exemplo, quanto a09 200 me-­
tros-bruçot. onde oa n~ e11>ecialistas 
ficnm multo sat.istellOat qua ndo ulln2'tm 
3m. e1Ga •. 

A encerra r este capttuJo, Joaquim Mar .. 
Ques di&-noe ainda: 

- Afirma-41oe, muita1 veus. acertada­
mente. que o tndlce de adiant.arnento de 
um pali,, em nnb\çAo, se veriClcll pelo 
c tcmpo> da estafeta de tx200 met.ros­
-tivres. o,.., para la~r 9 m. e SO a. -
que, aliA$., Internacionalmente, não é 
nnda famo90 - é necesúria a m6dia de 
2 m. 22 w. e 5/10 oor nadador. No en .. 
banto, caunntos elcment03 J)05"1JUimoss nós 
<"apazes de menos de 2 m. e 30 a. 1 Todos 
o sabem - muito POUOOI.. 

O rtnõir ba guarõa 
Colocamos mais umn ,pugunti1. Ro vre· 

aidente da AsSO<'iac:io de Natação de 
Lis~: 

- Tenciona oontlnuar à frente dos 
destinos da A. N. L.1 

- De forma a lQ'umn. ,Julgo que cum­
orl bem " minha obrigação, at.n\Vés de 
mai.s de vinte anos dl' cargos dlrectivos. 
Que venham agora oe novos, tanto mais 
c1ue se evolucionou muito na maneira de 
lh'!nsar e de er.cnrft\· o desuort.o. J u.lgo 
mesmo c1ue eSSA renovntilo se imoêSe. e s6 
tle9ejo, 11lncerament.e. Que dela resulte 
tranco bene"cio parA " nat.1t('Ho J>Ortu­
K•"""-

li 

Terminaram nQui as declnraçõea do 
nOüO pruado amigo Joa.Qulm MarQu~. 
Prffidtnte da A. N. L .• as quata escuta­
mos rom todo o f nteresse e o roeu.ramo• 
reprodud1' com R máxima fidelidade. 

ABR EU TORRES 

SEG REDE DO EXITO 

Segundo SWIFT 
ler 2 ou 3 jogoõo· 
m pora caõo posto 

FRANK SWIFT que ee 
retir o u a temporada 
paH ada foi um doa me­

l horee g uarda-redea que 
t eve a Inglaterra. O ex. 
·Internaciona l escreve ar• 
tlgoa para o «E v e nlng 
Chronlcle> e num r ecente 
ocupava-ae <lo te111a doe 
jogadorea auplentee. 

Segundo o famoao guar­
da-redes e fa laa a politlca 
eegulda por a lgune club<'­
de ter pouco• jogadore11 . 
Uma equipa que deeeje 
progredir e r ealizar bom 
futebol neeeHlta p elo me. 
no• de dola ou tr êa ho­
mena para cada pos to. Com 
cate• auplentea coneegue­
· •e ter eempr e em forma 
uma boa equipa, o que 
doutra m aneira e hnpo•· 
eivel. Cit a como exemplo 
o Areenal, q ue poeeulu ex­
celente• reeervae. 

DIHe ainda Swlft que a 
abundância de jogadorea 
não quere dizer que todoe 
eejam comp rados. O me­
lhor lote <leve ser preen. 
chldo com aq uele• que ee 
fazem no eefo do própr io 
clube. Deeta forma outro 
problema do futebol eeta­
rla também r eaolvldo: o 
caao dae tranaferênclae. 
O• clubes com o• aeua 
próprio• jogad orea não 
neceultarla m de g a et ar 
clfree fabuloeaa com o• 
treepa11see. Eetes comen­
tário• , para Portugal, têm 
eabor. Afinal , verificam-se 
os m c1mo• problema. cm 
toda a parte. 

Para a s boas fotografias 
ca rece d a película ultra· 
-rápida Altipan LUMIBRE 

CAMPEONATOS DO NORTE 
OE CORRIDA EM PATINS 
D ISPUTARAM-SE na pista 

do Lumiar (Porto) os cam. 
peonatos do norte de cor. 

ridas em patins de rodas - que 
devem ter sido, provàvelmente os 
menos concorridos e mais fr,;cos 
dos últimos anos ou talvez de 
sempre. 

Os res.ultados, na generalidade, 
foram piores do que maus - re· 
flexo, por certo, do péssimo tem· 
po que fez com chuvadas e ne· 
voeiro à mistura, impedindo, 
assim, que se registassem cmar. 
cas> no menos i·azoáveis. Mas um 
facto ressalta : o decréscimo de 
interesse pela patinagem entre a 
maioria dos clubes nortenhos. E 
tanto assim é que, por falta de 
concotTentes, niio se efectuaram 
duas provas de seniores (3x200 e 
3x500 metros) verifican· 
do-se ainda a circunstância de 
algumas corridas terem apenas 
um ou dois concorrentes e uma 
equipa a disputá-las ... O próprio 
Acadfo1foo (que é, no género, o 
e Benfica do Porto>) quase pri­
mou pela ausência; e simples· 
mente na última jornada - ven­
do em perigo a sua posição nos 
seniores - fez o forcing ... pa1·a 
poder ganhar, mais uma vez, por­
quanto no segundo dia a Educa· 
ção Flsica ia à frente! Acabou, 
é claro, por triunfar colectiva· 
mente, mercê da enorme soma de 
pontos, nas três provas finais, 
que lhe garantiram a primeira 
classificação. O Estrela e Vigo· 
rosa venceu em principiantes e 
o Sanjoanense nos juniores. 

Seguem os resultados técnicos 
- através dos quais pode ava­
liar-se da cpobreza> destes cam­
peonatos : 

SENIORES - 100 tnetro1: t.o• Cor~ 
nia de Brito e MonU.lvio Flaueiredo. 
Académfto. 42 a.: 3.• Cardolo Diu. 
Acad., 43 s. SOO mttroa - J.• Alfredo 
Sar Rmngo. Educação F1aica, l m. 4 t.9 • · 
1.000 1uttro• - t .• Alfredo Sarttma.sco. 
Ed. Ffalcat, S m. 7,l a.: 2.0 Manuel Sou .. 
N. E. P., 3 m~ 8.1 e... l.SOO "'"'°" -
1.0 Manuel Sousa. Ed. Flslca. 6 m. 4 1,2 

11. ; 2.C~ Alfredo Saramago, E. F. 6 m. 
10.2 s. 6.()()() metro" - 1.0 e \inico: AI .. 
fred.o Sl\rsmago, Ed. Fbl.ica, 21 m. 48 1 .. 
lxJ.000 '-"dr<>• - 1.• Académleo-A (An­
dré Carvalho, Correia de BrJto e Mon­
talvão Figueiredo). 7 m. 40 a.; 2.• Aca· 
démico-B (Adolfo Noguelrll, Cardoao 
Dhls e l"rnncil)CO l"errefra) . 8 m. 15 íl.: 
S.0 At-adémico-C (E«uardo Qulnt.eJa. J oM 
Paeheeo e Telmo Morais), 9 m. 1 a .. 
AmniceNa (15 minut.o8) - l,• Ac.acU­
mic:o-A (AndM Carvalho. CorMía de 
Brito e Montalvão 1"'igueiredo). 6.125 
rnet.ros: 2.0 Aend~mico-B (Adolto No· 
KUeirA. Eduardo Qutntela e 1'"ranci1co 
f 'erreira). 6.525 metroa. 

PRINCIP/Af>..TES - 100 ••firo.: I.• 
Jrineu Moreira, Viaorosa. SS a.: 2.• An­
tónio CArnciro. Vlg., 1 m. : 3,0 Manuel 
Cortês. Snnjoancae. 1 m. 0.3 1 .. 5()(} me· 
t.ro• - 1.0 lrintu Moreira. Viaoros:a, 

Jo..':~n~.'4 t '·~. 2·;, ?t!~nt. r:::;· cS::: 
S1tnj.. 1 m. 17 ,4 1.. 1.00() metro. - J.• 
Jrineu Moreira. VlllQro$11, 3 m. 5.9 1 .. 
3;c!OO tnetrot - 1,0 Vigorosfl. (António 
Carneiro. lrineu Moreira e M4rlo Silva), 
2 m. 2 a.. 1%JOO t111dro• - J.• $anjoa .. 
nenw (Artur Cr'UI. Carlindo Duarte • 
Manuel Cortu), 3 m. 54.2 •·· A t1tericatt4 
(6 ml nutoe) - l.0 VigorolSR (António 
Ca.rneh·o, frineu Mortlra e MArlo Silvs) , 
1.450 metros: 2.0 San.)oanen.w (Artur 
Cnn, Cariindo Du•rte e Manuel Cortes). 
1.400 metros. 

JUNIORES - 100 metro•: t.• Arman­
do AMivedo, Sa njoonense, 16,2 1.. JOO 
tnetro• 1.0 Armnndo A%evcdo, San .. 
joanenw. '3 s.: 2.• Pemando Ventura . 
Sanj. 41.8 &: 3.• Manuel Vieira. Vi.ao-­
rosa, 45 a... soo W1ttro1 - l.• Jo'ernando 
Ventura. Snnjoanen1e. 1 m. 26.2 e.; !.• 
José Telxelrk. SanJ .. l m. 31.1 a. txJO<J 
metro.a l.0 SanJoonense (Armando 
A.zevedo, Fernando Ventura e J0&6 Ttl• 
xeira). 1 m. 5.1 e... 8.r4{)() •f'lro. - l.• 
SanJoanenae (Armando Auvf(fo. Fer .. 
nando Ventura e JGM Teixelrs). 2 m. 
10,5 s .. A·meritoana. (G minut.<>1) - 1."' 
Sàn.joAnenl4.'. (Armendo Azevt'do, Fer· 
nttndo Vtntura e JoM Tt'ixtolra), 1.G2G 
metros. 
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GINASTICA 
OLÍMPICA 
O GINÁSIO 

CLU BE 
PORTUGUtS 

OBTEVE 
ASS INAL ADO 

tx 1 T O 

DO LISBOA GINÁSIO CLUBE 
O Lilboo Gilldfto º"'"' ao®a dt -pHlof' tn11ta • doú 

OtlOf qlU1 ...,,..,tMaftdo -'to d• .. / O!"gOt f fPo 

•ftrof, dt Hmffoiot 1 tU NtGI, OOMtifldlldo lfgfUIM 
O'rgtÚ}lo JlllN G ,,,...to!IU oot.otividadt q f'll4I 4-

Ã•fot, n..boU..111, aoi- d• twdo, • -do. tllOll b•lat pdgi"'" 
~ .. AWUrio '41 ~ão /Wfco - Porlwgal. 

c.wo~ "' -e.n.u.. -''° ~. ,,,_.. 
cUM. " prifMff'G lloni "° nlto "" giruút"ª· o Lilboo Gilldfto 
Um 1Gbido tll4nt#r, otNvh ti. ~ ti. W1 dloadat, tol /~ 
dadt 001 prl1'0fp(o1 q11• dltorom " 11'4 /unda~4o .,,. 1111, 9llf 
" "'° obm ,,,,. llUloulo aJlfWMio, •/totf\c-o-u, 1'"'4 i11ta11-
glv•I oo•~nuida4t dt prill.ofpioa • dt iMolt, Utll4 UM. "4 '°"" 

dut.a O'U• ,,_ .. '""""'°' 
horfU, 9"f -tfhli, - cN­
"'44, 1'tll Üt ,..,, ~ ~ 

t1'lot dt o-rgwllto, f 9114 .,14 ,.. 

·- do l.U Jlf'O#fWff -14"" 
u, "" ""' iu91<> OCIÀ - -" 
dilotoda, "' horls01tt.1 ""'"" 
mau va1to1, """"' ct,.,;. o 
~º' 01 tf tu 1o1 lfg{tf­
• 1obf'etudo, o eodo. 01 tftlllo1 
lowvdvtl, d• JWO,.....o • IÜ f'M• 
lúof' dia.a.dia, 11 poHwll, ta­
n/o moit 111mUrio. 

l'ois o Lütoo Gi1161ío -. 
que llo/t -pci, lo..U1t1, f>O• 
e4(4o d• _,,_ """° .o bu· 
flMtebol • M 110Wbtl - , .. 
,.,,. f'fOfflÚflMtúf - /Clf4 
J)flo pc!#Gffffl IÜ tlC41t "'" 
G1'ÍVtrBdriQ: O lf, '• 

Da 1X13sogf111 '"'" anl11.,... 
ldno ~ dflto.r o N­
rido HllÓO IOlfM-pnridúlo 
J>flo ts011e> diatillto eoMOrGllG dr. S"'4ror CMniro, 11e1 ""' ~ dt "JINffllfaU 
da IXruçlo GMil dw Duporlft - f1'• ooutl~, ,.. 11""'444, '"""""""' iOf'ltOdo d• 
ooiuograr<fo da obtw llVClda o cabo JHlo eoltofividadt da "'4 dot A•iot. 

ÃJ>f'OtltiC-t o o,orlu!lida4f flO"ll •lhldof' o U.1- Gi1'Úio Cl•b• - - d4""1o, dot 
-a. lúUmo1 J)Glod"'°' da OClutG da •dueaçla /'-ioo 11e1 ts0uo t..-ra - Jlflo 11'4 obf'o • 
pelo •eti f:fftllplo, ~ '°"'""la'""' ot moía riMff'Ot t10to1 J>f1o teu '"'°'"'"º OOftltafit•, 
JHlo f'"1ÍZ4g4o do. l1'0I 1llOÍf Jll"llMllttf Ol~ft, OOlltO HfO-W. CM dt (IOftffONÍf' ft01fGt 

e tllOU GMplae ~fl, - tlldo f f>Of' tlldo e} olNf'fl do VOlof', do P"fltfg(p e tftr9 
11ec~utdad~ cio ri11'p4tloa • 1Mr'it6rio GQf'll~. 

GIGANTES DO RIMG 
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FARINHA 33 
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CERDA 
delJroa ama aa11dade 
qae não •e eatlnlfae! 

Foi h6 um 4llO quf 
o ".,,, de 7111riili•to, 
.iJ,/ r 1·rnla11, ú~· 

rcccu a., ••m· 
rl,, d J rinJS u;,m 
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E• Paria e •"' 
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a no tlOMw figwro 
de l11tador • da· 
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d• ''º"' - 'Pl't'ilu 
de hon1t'11aq.,,.. do• 
1ew. muitot adnd· 
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aO 11A OURIVESARIA 

llGUEl A. FRAGA, L °" 
U 100 MAlnM MONIZ, LOJA li 

(PAVILHÃO D0s OURIVES) 



Futebol 
A poelçlo de Valladolld, 

vencedor de Màlaga pela mí­
n ima diferença e robueteclda 
com o empate entre Real 
Socledad e Atlético de Madrid, 
parece cada vez mala firme. 

Trh ponto• de vantagem 
aobre Sevilha, eegundo clae­
•lflcado, e 4 aobre oa homen• 
de San Sebaetlan, não consti­
tui avanço euflclente para 
entorpecimento• mas é um 
pormenor baetante acalenta­
dor. 

O quarto lugar do campeo­
nato de Eepanha é dlaputado 
pelo Atlético madrileno, Bar­
celona e Real Madrid, todoa 
com 11 ponto• , à frente de 
Corunha e Santander (10 pta.). 

• Milão eetà à frente do 
Campeonato italiano, com 16 
ponto•, e Juventua dleputa a 
Internazlonale o •egundo poa­
to, ambo• em lgualditde (15 
ponto•), ecguldo <le Lazio (13), 
Palermo. Bolonha e Como (11), 
Pàdua (10), Turim (9), etc. 

• Eetraeburgo domina o 
campeonato de Fr ança (l.ª Dl­
vie~o) com 19 ponto•. Seguem­
· • c- lhe Lll l e e Rel0'18 (15), 
Nlmea, Rennee e St. Étlenne 
( lfo.), Havr e (13), etc. 

• Areenal e Newcaetle aco­
tovelam-te na claulflcação 
do campeonato da liga ingleea 
(l.ª Dlvleão) ambo• com ~ 
ponto•. Em terceiro lugar apa­
rece-no• Mlddleebro, com me. 
noe 2, eeguldo do Tottenham 
(21) e Manchester (20). 

Oa eegulntce, \Volvee, Black· 
pool Burnley , Liverpool, Hud­
deref, Bolton, Stoke, Derby e 
Porttmouth, encon tram-t e 
acima do• 14 ponto• , com a 
eua permanência na Dlvhão 
de Honra quhl garantida. 

Everton, Chelaea e Sheffleld 
W. parecem condenado• à 
mudança, enquanto Sunder­
land te ltvra de apuro•, graça• 
à aqultlçlo do avançado cen tr o 
do Aeton-Vllla, Trevor Ford. 

e O• principal• deaafloa ln­
ternaclonale da •emana foram 
dleputadoe em Viena d ' Auetrla 
c Belgrado. O • auetrlacoa der­
rotaram a Dinamarca por 5·1 
e a Sudcelàvla bateu a Norue­
ga por 4.1). 

Guarde as e mbalage ns 
LUm1e~e. porque lhe reser­
vamos concursos e prémios 

Ténis 
O campeonato internacional 

da Sulça, dleputado em Gene­
bra, conetltu{u um magnifico 
êxito. Jaro•lav Drobny, ex­
-checo ag o ra naturalizado 
eglpclo, tr iunfou fàcllmente 
na competição individual m a8-
cullna, ba tendo o a ri:en tlno 
Hera ldo Weln por 6-0, 6 1, 6-3. 

O meemo tenista, aaeoclado 
ao veterano Jean Borotra, 
conquletou o primeiro poeto 
na prova paree-homen• . con­
tra oe eudeelavoa Mltlc-Bra. 
novlc. que ealram batido• 
por !l-9, 6-4 e 6 2. * O campeonato da Queene­
lândla (Auetràlla) foi ganho 
por Frank Sedgman, vencedor 
do nor te·amerlcano Art Lar­
een, por 6-2, 6·1i e 6-2. 

. - .~ 

\;~ NOTA DA SEMANA·~ 
f,...... 

Â C8colha do eclético futebolista inglês Lcslie Compton para o 
..71" posto de médio-centro da equipa da Rosa - o mes1n-0 será 

di.::cr da equipa de Inglaterra - chocou a iniagin~IÜ> dos 
entusiastas britânicos e produzi1t mn caudal de comentários de 
11ariada estirpe. 

Diz o ri/ão popular que 11u11ca se é 11erdadeirame11te 11elho para 
uma experién.cia. Ora Compton, à porta dos 38 mios, se, por um 
lado, ;á ultrapassou a época áurea das suas possibilidades /úricas, 
pelo outro, desmente, na prática, a fern1gc111 dU8 articulações e a 
tnoleza dos 1núsculos. Querem, entretanto, os profetizado-res da 
decadência flitebolística da lnglaterrrt, 11er na escolha de Leslie 
Co1npt0ti o sinal iniludível dessa queda e outros, mais optimistas, 
utn golpe de estratégia com o qu.al se podcni desmcintelar os ata­
qucs-rel6mpagos dos dianteiros sudeslavos, ci !22 do cor1·ente, depois 
dG den·ocada dos gaienses, do1ningo último. 

Com1>ton efectuou um jogo de ciltíssima q1wlidade, qu.and<> o seu 
clube foi de visita ao campo dos Wol11cs. O quinteto dianteiro do 
grupo local achou-se hip1iotizado durante os no11enta minutos do 
imcontro, devido à a<:ção d<> c11elho> médio-cc11tro e Leslie, em 
grande forma, impôs-se à consideraç<io do8 scleccionadores, meno8 
por carência de candidatos que pelo sc1t pr6prio mérito. 

Falar da quebra de 11alor do futebol britânico, como fazem do 
lado de lá dG Mancha. os inevitá11eis c11clhos do Restelo>, quando 
jogadores como Tre11or Ford, tra.nsferido para Sunderland por 
30.000 libras, George Robledo e Eddie Bailcy do Tottenham, Ta:y­
lor, do Barnsley, etc., se revelam tão bons como os bons de todos os 
tempos, é pessimismo exagerado. 

O que pro11oca esse to.n de lamento, pa1·ece-nos ser a reduzida. 
diferença de valor actual, entre os outros paf8es e os da Gréi-Bre­
tm1lla. A ntigamente, os ingleses n<io achavani oposição fora de 
portas. Quando se desl-Ocavam ao cstrnngciro podiani fazê-lo de 
espírito despreocupado, sa.bendo que os seus adversários não tinham 
11crda.dcira classe para os apoquentar. 

Hoje, o caso é di1Jerso. A Inglaterra perde fora de cU8a, c01no 
qualquer outro país e se intra.-1111tros é forte iá túio o é tanto que 
8e não precate. 

. Â S corridU8 denomi1uula8 de cSeis-Dias> ;á nlÜ> magnetizam .,n U8 multidões, como outrora. Restos de uma época semi-cen-
tenária, quando f<Yi preciso exercer no público, para o atrair 

à causa desporti11a, pressões deslllmbrcnitcs e megal6manU8, os 
Seis-Dias nascera1n na América. A princípio a corrida era dispu· 
tada individualniente, o que causou 8i11ce1'a estiipefacçéío, mesmo 
na. 11ossa época de atrocidades e martírios. 

Dcp'l·essa se 1·esolveu, de cicordo coni as possibilida.des da 
máquina lnwuma, agrupa" os ciclistas etn parelhas, formando 
eq1tipas, e esta /6rmula nova, econ61nica, 1>MSOU a chamuir-se 
à americana e ai11.da hoje perdura. 

O verdadeiro interesse desporti11o declinou se1isl.11elmente com 
o andar do8 tempos e os famosos velódromos, como o de Hiver, etn 
Paris, de Bruxelas, de Milão, etc., ;ã pouco8 espectadores acolhem 
para assistir a pro11as de mui du11idosa si11eerida.de. 

Em 1913, quando os participantes das cOrridU8 de seis-dias, 
encaravam a sério o seit ~argo, as equipas vitoriosas chegavam 
a percorrer cerca. de q1tatro mil e quinhentos q1til6nietros no tempo 
aprazado, •nas, em 1948, por exemplo, não ultrapassaram 3.719, 
o q1te denota bem o se1t pouco interesse. 

De vez em qu.a.ndo, para esperta.r o inqénuo espectador do 
cgalinhciro> produz-se uma <caçada ao ho1nem da. frente, mas 
tudo se passa co1no nas troupes de lutadores, em, que os r esultados 
se co11ibinM·am antecipadamente. 

0 8 $8." Seis-Dias de Bt·uxelcis terminarão hoje, à meia-noite, 
talvez com a vitória de Rik Van Stce11bergcn, o titular de 1948 
e 1949 agora auxiliado por Marcel Hendrickx, º"com a de Schulte, 
vencedor em 1947, Mompanlw.d-0 de Peters. Mas as corridas deste 
género téni 08 se1ts dias contados, tan!Q mais que a bicicleta co1n 
motor auxiliar de rea<:ção se ainda. ttão 6 um fcicto comercial, está 
pràticamente realizada. F icam, possfvelmcnte, de pé U8 prova8 de 
pista Com treinadores e O espectácu/o terá dado Olltro golpe de 
morte nas competições desporti11as. 

RAFAEL BARRADAS 
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Basquetebol 
A Argentina, conforme pre· 

vlramoe, conquletou brilhan­
t emente o campeonato do 
Mundo de cbola ao ce a to•, 
batendo a equipa norte ame­
ricana no jo~o declalvo, pelo 
reeultado de 64 pta. a 50 . 

O deeaflo principiou num 
ritmo endiabrado, conduzido 
p el o• americano• que bem de­
preHa coneegulram 5-0 e de­
po l• 5-1, t endo o tento doe ar. 
gentlnoe marcado pelo grande 
jogador Oecar Furlong . 

Apeear da marcação cer­
rada doe Y ankees oe local• 
lmpueeram a eua táctica,mnl· 
tlpllcando contra.ataque• coo­
aecutlvoe, e ao Intervalo ga­
nhavam por 34-24. 

Na ecgunda parte o• ame­
ricano• partiram em ciclone 
e Sanlch, perfurou vária• ve­
zes a opoalção doe argentino•, 
colocando o marcador em 
38-35. 

A luta continuou an lm, 
Igual e lndeclaa, ate que o 
quinteto do• Eetadoe-Unldoe 
fraquejou, permitindo ao• coo· 
trá rlo• elevar o tentelo para 
M-44, em dez minuto•. Oa últi­
mo• ln• tantee do encontro fo­
ram caracterizado• por abuo­
dantee lrregulerldadea, de am· 
boa oe lado•, e oe argentino•, 
ape8Br doe eeu• adveraárlo• 
haverem produzido conelde­
ràvela esforços, aumentaram 
o ecore par a vencerem n itida­
mente. 

Os vencido• , apesar da 
atmoefcra hostil e ener·nnte 
que 01 circundou, coneerva­
ram um admir ável eangue­
·frio, mastigando paetllha• de 
goma. A temperatura era el•· 
vada o que não Impediu o pú­
blico de aquecer desmedida­
m ente e o• próprloe jogadoree 
um pouco também. 

A receita apurada na• onze 
noite• do torneio atingiu a ci­
fra conelderàvel de quaee um 
mllhlo, cento e oitenta e nove 
mil peeo• ma• o• organlzado­
ree e•tlveram àquem da cifra 
dae deepezH, que atlngequue 
o a obro. 

A ordem da clanltlcaçlo 
definitiva é a aegulnte : 

1. 0 Argentina. 5 vltórlae (10 ph) 
2. 0 Eet .. Unido• li vltóriu (8 pi•) 
3.° Chile . ..... 2 vltórlae (4 ph) 
4.0 Braell •. •. . 2 vltórlae (• pi•) 
5.0 Eg ito ...... 2 vlfórlae (4 plt) 
6.° Fr ança .•.. O vltórlae 

Boxe 
Em Nova-York, Bob Murphy 

alcançou um brilhante êxito 
eobr• Kld \Vagner, derrotan. 
do.o por K-0 tknlco ao 1. • u­
aalto. O vencedor continua a 
afirmar-t e como um doa me· 
lhorea eeml-pe8adoe da actua­
lldade. 

e Anton Raadlk, pugllltta 
eetonlano que eeteve a ponto 
de adormecer Marcel Cerdan, 
quando este detinha o titulo 
mundial de cmedloe>, contl· 
nua om franco decllnlo. 

Opoeto, em Portland (Ore. 
gon) a Harry Kld Matthewe, 
teve de abandonar o encontro 
ao 8. • round. Matthewe é, cO· 
mo o precedente Bob Murphy, 
um pretendente ao titulo da 
categor ia aeml-peeadoe. 



Curiosidades ... 
Com vista a organlzaç4o de 

fundos para o Estádio da• An­
tas. vdo ser nomeada11 duo• 
Comles6es: - Comhslfo de 
Honra e Comleslfo Executiva. 
Desta última dev•m fazer 
parte 11 associados do popular 
clube. e O Salgueiros viu·ee em 
dlftculdadi para ee deslocar d 
Corunha. ó Sport Clube de 
V ll a Real complicou-Ih• a 
vida .. • 
e Consta no• meios náuti­

cos que o Sport Clube do Porto 
n4o concorrerá de futuro a 
prova• de remo. Oxalá que 
11&0 nao seja veraddc. l<'lcarta­
mos apenas com o Clube Flu­
vial Portuen•o. •m acçao - o 
que s•rfa multo pouco. 

e O Acaddmlco vai promo­
ver um crallfe> autumõvel. 
" e Frederico Barrigana sen· 
te-se aborrecido e talvez tenha 
aluuma razao. O rapaz, em ar 
de brincadeira, disse um dia 
para o Carvalho, em Lisboa, 
nos balneários: - agora cl1a­
mem-me Frederico. Pronto: -
tanto bastou .•. 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu lar, pode obter 
boa' fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-rópida 

PROBLEMAS 
do futebol portuense 

O Boavieta, como já dlHe­
tno•, foi ganhar a Gutmarãea. 
O F. C. do Porto, empatou no 
Campo da Conetltulçlo. Duae 
1urprêeae, como poderá ver­
-ae. Ê que talvez une eepera1-
aem a derrota do Boavleta na 
cidade minhota; e a vitória do 
Porto no eeu melo •.. Ma• fu­
tebol ê futebol. O Boavista de­
monetrou-noe que tem equipa 
para correr na prova eem ex­
t r aord ln ãrl a e apreensões, 
pote começa a lmpôr-•e fora 
do eeu terreno (Setúbal e Be­
lem eão exemplo1)eO• aeueae­
eocladoe e numeroeoe elmpa­
tlzante• andam contentleel­
moe. A atmoefera eetã um 
pouco mala clara ... 

Quanto ao F. C. do Porto, ae 
coleae não lhe correram de fei­
ção. A eua equipa neceulta de 
creparaçõee>? Ma• IHO, afi­
nal, acontece há multo tempo. 
Pouca• equipa• coneeguem ga­
nhar a• elmpatlae geral• , ou 
por outra• palavra•, pouca• 
equipa• ee apresentam no 
campo tal como de•eJam os 
adeptoe. O. F. C. do Porto, 
grande clube, nlo foge à regra 
e por IHo fervilharam 01 co­
mentárlo1 apó• o jogo da 
Constituição. 

Que ceste jogador não eatá 
bem> - wae cel.m aquele ou­
tro . •• > Claro: - o Coetume 
quando ae perda ou ee faz um 
reaultado que nlo correaponde 
ao• deaejo• do adepto. Se ou­
tra linha apareceue e fl:teHe 
mau reaultado - não aconta· 
certa a meama colea? 

Por certo. Mae talvez neeta 
altura oe eeplrltoe eetejam 
mal• H renoe. Ae vitória• do­
minam e portanto ..• 

l_STADIUM'' NA 
DO 

CAPITAL 
NORTE 

Situações 1 ncompree ns1ve1s 
O 

Porto não é grande. Hã até quem diga, nlo conhecendo a 
capital nortenha - que ee trata de cu ma aldeia com mul­
ta• caeao. Onde o• coetumes elo provinciano• ; onde ta. 
lam ainda 011eu1 comentadoree-apenae ê bom o rápido 

para Lleboa ... 
No entanto, embora o número de peuoae que ee juntam 

para lhe enfraquecer a categoria de boa cidade deeportlva ecla 
multo grande, o Porto eegue a •ua vida caneelro•a a procura 11-
bertar-ee de preocupaçõee, demonatrando dia a dia que nlo lhe 
falta génio e eapirlto de luta, verdadeira capacidade para om­
brea r com oe demale na defeaa e expanell.o da vida ao ar livre. 

Nilo é de admitir, por lHo, que algune aenhoree, julgando 
o Mundo a eeu• pée e o Porto eubmetldo a uma vanalagem que 
lhe não deve, nem agora, nem nunca, pretendam confirmar oe 
dito• de eeplrlto, preeumlndo, eentenclando, como ee apena• pu­
deue exletlr a eua voz e a eua doutrina •.• 

A caldeia de multai caeae». afinal, entregue à •ua modêetla, 
&em proeâplae enganoeae, continua a trabalhar como a• formi­
ga• e deixa que oe elnoe ee quebrem de encontro àe muralha• 
da verdade e doe regulamentos. Deixa que oe cpodero1on ee 
convençam da Ineficácia da eua argumentação - e que a juatlça 
domine e ponha em ordem quanto eetlver deearrumado ou mal 
eervldo. 

Nilo baata tomar a palavra para dizer: - dato vai eer a11lm, 
porque aulm o queremo• e deeejamo1•. E' que na• caldelan 
tambêm hã quem ealba rir e ealba opôr-ee a vaidadeelnhae multo 
conhecldae. Alto lá com 01 propó1ltos de ameequlnhar, deml­
nulr e deetazer oa direito• que ao Porto pertencem, que não 
abandona de modo algum, venham de onde vierem 81 tentetlvae. 

O Porto não reconhece a exletêncla de clubee maloree do 
que algun• do• eeue. Não aceita oteneae ao eeu brio da c idade 
verdadeiramente deeportlva por excelência, tanto tem provado, 
prova e provarã a eua categoria na manutenção de modalidade. 
honrada• com titulo• naclonale. Quem o quleer de1falcar de ma­
neira Intempestiva ou habilidosa, ter• de aceitar a ceneura, eu­
portando 81 quelxae da crítica e o deedem doe eepolladoe. 

Vir até aqui, até á cidade onde o crápldo pa.ra Lleboa é a 
melhor coles>, eó para eebofetear a face de uma organlzaçlo 
que luta pelo eeu bem estar, que não ee nega a eacrlflclo• e que 
doa erroe panado• não procura lembrar-ee, tio mau• lhe pare. 
cem - conetltue certamente deeejo de r eviver proceuoe conde­
nado• pelo bom eeneo do público de1pordvo. 

E' precleo t alar uma lfnguagem cla!'a, dizendo o que • e de­
eeja eem propóeltos de vencer á custa de lmagen• recebldae a 
rir. O Porto não queTe, pelo menoe, que ee exagere o seu pro­
vlnclanlemo - ou como se dirá em eecrlta male corrente : - não 
gosta de eer elevado> . .. 

Digam-lhe portanto o que ee deseja de outra maneira. Fi­
quem-lhe com o jogador GH tllo - ma• contem à gente mele 
alguma colea .•. 

ESSOLUBE 
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Curiosidades .. : 
A maneira perigosa como 

Ara1ijo foi atingido num joe­
lho, no ultimo Porto-Sporting 
da Covllhd, deixou os portuen­
ses desolados. O correcto Inte­
r ior portuense ucebea duas 
«pancadas> com moa prop6-
•1to, e n4o pôde continuar no 
terreno, mau grado a sua.boa 
vontade e eeplrlto de aacrlff­
clo. Há atttuiles multo lamen­
távela, e esta nao pode deixar 
de eer anotada. Para bem do 
futebol . 

e No dia em que a defesa 
do Porto nlfo cumprir - tudo 
está comprometido para a 
equipa. Pol o que aconteceu 
no ultimo domingo. Vá que 
Isso tem acontecido poucas 
vezes •.• 

e Araujo tem sido cumpri­
mentado antes doe desafios 
pelos jogadores adversários. 
No domingo foi- lhe oferecld'J 
um ramo de flores ... Momen­
tos depois la para o balneário 
bem magoado. Bonito. Parece 
que seria mellior dispensar 
tamanhas d1onras» ... 

e Está a jogar-se bem ande­
bol cá no Porto. Ou melhor: 
- no clube dos campeõea na­
cionais. A sua ultima vitima 
foi o excelente Vigorosa, que 
perdeu a ftnal do «Torneio de 
Preparaç4o•, por 13-2. Ao VI· 
gorosa fez mal• falta Mo!'tal­
vdo, entretanto, que o Joga­
dor Campos ao l<'. C. do Porto, 

A EQUIPA DO F. C. PORTO 
t vtrdade : - outra vu a equipa do 

f". C. Porto em ae~io. Boa! M• ! Nós 
ubtrnoe Que o F. C. P .. dentro dos meioa 
de que di1ounha, preparou a sua ecutip.a 
da rntlhor maneira. Fes u:pe.riênciu, 
llmitadu. porqlJe o.s jopdores eram pou­
COI. Jitu. uma vez falhadas, os técnicos 
do dube J'e801verAm rea-reaar à primeira 
fnae: - à linhA Que ji era conhecida. 
Voltou Vieira. Voltou Ndinho. Muitls-

•íp~:e":.."' ml\ISA auociativa do clube 
l"-mentAr u experiências! De mane.ira 
1tlauma. O !<"". C. Porto tinha de as fazer. 
pl\ra cdemonatrar• ou para se conve.noer 
n 111 próprio. Não nO* venham os lk· 
nicoa de ccarrea"ar pela boca>, t.Antoa ~ 
t..Antos. dizer que houve tolice. Que este 
ou nquele J>OUCO percebem da& coisas de 
(ut.cbol. Será melhor Vieira Que Sa.n.íimi;? 
Ntllt.o que Josi6 Maria? Aceitemos is90, 
No ent.Hnto. ouvimos dizer mal dos pri­
mclro8. cm 1>r~jufzo dos segundos ... 

A e<1ulp1t oue ganha ó sempre boa. A 
oue 1>crde - f'em1>re má., , tudo isto deve 
IJtr onn11zndo com Mngue-frio, golpe <!e 
vlBU\ 1ensnto. exoeti~ncia e boa disposi· 
(ilO. nn derrota como n<\ vitória. E nem 
iscm1>re acontece auim. 

Em presença do empate Porto-Acadé· 
mica, velo menos. aubiram ao ar os mais 
deaencontrA.doa pareceres. A culpa á dos 
dlrigentts! A culpa é dot técnicos! Nin­
sruém se lembrou de que a culpa. afinal, 
tnmWm é da ralt.A. de jogadores de boa 
(Aletroria. Do8: que não jogaram e ... doa 
que tAmbém estiveram de fora - a ver ... 

No fu.ndo. a verdade f: &6 uma. O 
F. C. Porto lutou quanto J)6de &ü este 
momento. J ulgftmos que continua.ri a 
lutAr, lraundo Qualquer novo lo$;ador 
para u auu fileira.e. para a sua linha 
nvan(ada. Viu que poderia faz.tt·M Qual· 
quer modificacão - a bem da eQuipa. 
Nlo dtu rttultado ! ~ronto: - oonti· 
nu.ar• a.gora t"Cm a formação a nterior 
- atê Que dipm mal dela ..• 
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CASA PIA 2 -ALHANDRA O 

A VITÔBIA 
do 

COVILHÃ 
eobre o 

F. C. PORTíl 

1 - Allt6túo Jo1I, o ~ 
do Cotlilll4 tüf fftlÜ com 1egura~ 
1Nporto~ bem o corg~ tü Vit4L 

1 - Owwa IÜ/"° tÜ A""7lio J"'I, 

COt"tolldo '"" ataque dos portue111u. 

I - Na gmJtde dreo do C01rilll4 o 
tü/na Tonliiho ~gue e11tra11ar o 
remote quo io pMtir de Molltfiro 

do Coato 

' SERA CAIPEÃO DA BOL 
TOMANDO •VIJACOU 

1 
o 


